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Ê u a d h i r o 

Platão e o exercito brasileiro 

estão de accôrdo. Ainda bem ! 

O phiiosopho que deveu á lar-

gueza doe hombros a troca do 

seu primeiro nome (Arlstocles), 

Unha evidentemente costas lar-

gas; depois de quinze séculos, 

servem ainda cilas de recurso ft 

pacatez do exercito do Brasil. 

Dividem-ee as virtudes (vide 

Platflo, Leis, l ivro 2o) em divinas 

e humanas; e, das divinas, a 

primeira ê a —prudência. Con-

cordo com isso e, consequente-

mente, nom o exercito nacional, 

que, por intermédio de officiaes 

mu i to graduados, c por meio de 

manifestações muito publicadas, 

endereçou no barão do Rio Bran-

co uma porção de felicitações, 

por haver a Republica assigna-

do o Tratado de Petropolis, en-

tregando á Bolivia territorio 

brasileiro, promettendo ft Bo-

livia quarenta mil contos, uma 

estrada e, para cumulo de ge-

nerosidade, a acceitação, por in-

ventario cin vida, de uma bri-

ga com o Perú. 

Comprehendo o enthusiasmo 

d a m a v o r t i l i n clUBHU, UeHntO <JC 

tantas cousas gloriosas. Exercito 

'Ilustrado, exercito de bacharéis, 

exercito educado nas theorias 

modernas, partidario, portanto, 

dn paz universal e da prat icado 

altruísmo; exercito successor des-

sa disciplina e dessa bravura 

que as prelecções e o exemplo 

de Bonjamin Constant tanto ex-

plicaram e revelaram nas in-

cruentas batalhas de gabinete— 

o nosso, o vencedor indiscutível 

c inimitável dos quatro derradei-

ros jagunços encontrados cm Ca-

nudos, bem andou, maravilhosa-

mente procedeu, declarando ao 

governo da Republica estar fir-

memente resolvido a garantir 

com todas as suas forças o tra-

tado de pnz. 

E ' exacto, reconheço que al-

guns impertinentes despeitados 

notaram haver o exercito, sup-

princlo, quiçá, lacuna da Con-

stituição republicana, dado, sem 

que algu 1:1 o consultasse, opi-

nião sobre o Tratado de Petro-

lis, e Í P S O antes de o poder le-

gislativo haver dito a esse res-

peito sua ultima palavra. Tal 

nota, porém, que mal disfarça 

intuitos de censura, não tem 

grande razão de ser. Que vale 

uma questiuncilla de chronolo-

gia, um incldrnte do data, dean-

te do grande principio da pru-

dência, que Platão endeosava c 

que indubitavelmente foi o im-

pulso direotor das manifestações 

do exercito, no desenlace do pro-

blema do Acre V 

Collccido — tal é a verdade 

inilludivcl—pela disciplina scien-

tifica, pelo bacharelismo e, ou-

trosim, pelos precedentes, na po-

sição sobranceira onde predomi-

nam os culminantes preceitos da 

civi l isação-o exercito brasilei-

ro, manifestando-se energicamen-

te em prol da tranquill idade hu-

mana, acaba de surprehcnder a 

colora nacional e a estupidez dos 

povos extrangelror. com o caso 

novo de... querer trabalhar pela 

paz. 

Que o exemplo seja seguido ; 

que o militarismo nacional te-

nha imitadores-é o meu mais 

ardente desejo, neste momento, 

para honra o gloria de meu paiz 

republicanisado. 

Tivcssom os officiaes e solda-

dos do Japão e da Rússia a in-

trepidez dos discipulos do Bon-

jamin Constant e a valentia cal-

culada dos nossos sargentos so-

ciólogos, e não dariam ao sécu-

lo X X o ridículo espeetaculo de 

marchas c contramarchas, tirou 

e lançadas, caprichos de estraté-

gia e dissertaçõos do tactica. Não! 

Pudessem os exercitos das ou-

tras nações hombrear com o que 

chooou o fez nascer o 15 de no-

vembro de 1889, e quando os 

Ignorantes e os tresloucados o 

convidassem para associar-se a 

morticínios, combates, batalhas e 

campanhas, elle, o heróo refle-

ctido e convencido, elle, o dedi" 

cado aos preceitos do sciencia, 

elle, o leitor assiduo do velho 

Horaclo (bella deleslata matri-

buê), responderia... como aquclle 

menino friorento a quem o pai 

queria ensinar a nadar: 

—Papai, eu vou nadar em casa. 

O exercite qacional prefere lu-

•tar na paz orçamentaria. 

Ipplaado e adhiro. 

L. N. 
Bantog—lflO-l. 
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E x p l o s ã o p r o p o s i t a l s a b o r d o 

N a v i o s 

LONDRES , 12 

As noticias alarmantes espa-

lhadas hoje sobre a guorra rus-

so-japoneza impressionou pro-

fundamente a população desta 

capital, que procura anciosa por-

inenores sobre os combates en-

tre russos e japonezos. 

Os últimos telegrammas rece-

bidos pela imprensa e proceden-

tes do Extremo Oriente noti-

ciam que a esquadra japoneza 

derrotou completamente a es-

quadra russa em Porto Arthur-

Os japonezos bombardearam 

e tomaram a fortaleza que pro-

teje esse porto e occuparam a 

cidade, depois de um forte bom-

bardeio, que custou innumeras 

vidas. 

E ' indescriptivcl o enthusias-

mo das forças japonezas. 

A China in terv indo 

V1ENNA, 12 

Noticias procedentes de Pekim 

e publiraliaa pelos jornae3 desta 

capital dizem que a China se 

aproveilará da ausência dos rus-

sos na Mandchuria para invadir 

essa província, enviando para 

alli um exercito de duzentos mil 

homens. 

Essa r.oticia causou grande 

sensação nesta capital o tem 

sido íiiiiit'» commentada nas al-

tas rodas diplomáticas. 

l U & u s a áü frapas 

PAUIS , 12 

A imprensa desta capital con-

tinua acompanhando cuidadosa-

mente as operações da guerra 

ruEso-japoneza, sobre as quaes 

diariamente fornece noticias im-

portantes. 

Os jornaes desta manhã dão 

um telegramma de Sebastopol, 

annunciando que estão prom-

ptos para seguir para o Oriente 

9.000 soldados russos e diversos 

transportes levando 22.000 tonel-

ladas do munições. 

0 combate dc Hakodate 

LONDRES , 12 

Sabe-se aqui, por despacho 

vindo de Tientsln, que os rus-

sos iniciaram já as hostilidades, 

tomando a offensiva. 

Cinco cruzadores russos, par-

tidos de VIadivostock, bombar-

dearam, a 9 do corrente, Hako-

date, porto aberto aos extran-

geiros, cm 1859, e situado no es-

treito de Tsongar. 

A cidade Hakodate, que 6 ca-

pital da ilha de Jesso, soffreu 

forte bombardeio, sobro o qual ( 

at6 agora, não ha pormenores. 

A a t t i t uáe da I ng l a te r ra 

W A S H I N G T O N , 12 

Consta nesta capital, com bons 

fundamentos, que a Inglaterra 

vai adherir aos termos da nota 

do sr. J ohn Hay, secretario de 

Estado dos Estadoa-Unidos, con-

siderando como caso de inter-

venção armada qualquer atten-

tado á integridade da China. 

Essa noticia causou aqu igran 

de impressão e tem s i í o viva-

mente commentada. 

A França 

PARIS , 12 

Em Toulon, está sendo appa-

relhado o submarino La Perle, 

que será rebocado por um cru 

zador da armada franceza ás 

aguas do Extremo Oriente. 

A I t a l i a 

ROMA, 12 

Realisou-se hoje importante e 

demorada conferencia no Qulri 

nai, entre o rei Victor Manuel e 

o sr. Giolitti, presidente do Con-

selho dc ministros, Tittoni, mi-

nistro das Relações Exteriores, 

e almirante Mirabello, ministro 

da Marinha. 

Nessa conferencia foram dis. 

cutidas as providencias que o 

governo italiano deve tomar, 

afim de proteger os interesses 

de seus subditos domiciliados no 

Extremo Oriente, onde se desen-

rola a guerra russo-japoneza. 

0 combate de Porto A r t hu r 

BUENOS A IRES , 12 

A Prensa affixou hoje em sua 

redacção um telegramma proce-

dente de ^ondres, ngtiçiaiiáu 

r u s s o s a p r i s i o n a d o s 

Crucaíores incendiados que os japonezos bombardearam 

o tomaram Porto Arthur. 

A esquadra russa, que estava 

fundeada nesse porto, ficou com-

pletamente destruída. 

Essa nova causou aqui pro-

funda impressão, havendo gran-

de aneiedade por minuciosas no-

ticias sobre esse combato naval. 

As forças j aponezas 

P E T E R S B U R G O , 1 2 
O governo acaba dc receber 

um telegramma -tio almirante 

Alexoieff, commandanto geral 

das forças russas no Extremo 

Oriento, communicando que um 

forte exercito japonoz rst í acam-

pado nas immediações do Seoul, 

havendo alguns soldados entra-

do nessa capital. 

Os estragos dos navios russos 

P E T E R S B U R G O , 12 

Telegramma aqui r c c uido do 

Porto Arthur rotir.ía que as 

a v a r i a s d o c< •.:• r i o Tzrrevitch 

e do ci-uzadoi- Xnvilc serão 

parudas em poiiüog dias. 

— O governo recebeu um mi-

nucioso M JM I I Ima do almiran-

te Alex ; .:, ' -o a:i avaria: 

soifrida i )«. . . • v:..«os de guerra 

russos. Si ! e s s e telegram-

ma sabe-se aqui q:m as avarias 

dos couraçados Tmreritcl'. e I!c-

trizan são ir.ijiortr.ntcs, preci-

sando do (üífirris reparos. 

O s c i ruzudc .-cs Jfvvi&.c Palia-

da levarão 13 dias cm reparo:, 

precisando os demais vasos ava-

riados tros dias, ) i lis ou meno.=. 

Os rc í u rsos da Rúss ia 

PETI ÍT BURGO, 12 

O ministro da Fazenda decla-

rou hojo ([lio a situação ccono-

mica da Iiussia muito pros-

pera. 

Diz o ministro que o povo 

dove confiar nos recursos do 

que dispõe o thrsouro para :if-

frontar a todas a j eventualida-

des da [jucrra com o Japão. 

Essa declaração causou optí-

ma impressão no aiiiirio popu-

lar. 

—Realisou-so honteai, cm Kiow, 

ImpoiiL-nte manifestação patrió-

tica, durante a qunl o povo ac-

clamr i ontliusiasticamento o tsar 

Nicolau o o cônsul Ci-ancoz alli 

residente. 

D is tarMos entre as forças 

P E T E R S B Ü R G O , 12 

In fo : inação proccdcnto do Rc-

val, aqui recebida, communica 

que se deram graves distúr-

bios num batalhão que s i pre-

parava a seguir para o Extre-

mo Oriente. 

Faltam pornu-nores sobro a 

origem o conseqüências dci sc s 

distúrbios. 

0 exercito j apenez 

L O N D R E S , 12 

As ultimas noticias aqui rece-

bidas e publicadas pola impren-

sa dizem que o exercito japonez 

acampou nas proximidades de 

Seoul. 

LONDRES , 12 

Noticias aqui recebidas do tliea-

tro da guerra dizem que a es-

quadra japoneza tomou Porto 

Arthur, depois de renhido com-

bato com as forças navaes c de 

terra da . armada e exercito 

russos. 

Fo i aprisionado o vaso de 

guerra em quo estava o com-

mandante supremo da esquadra 

russa, o qual preferiu deitar fo-

go ao navio, a render-se. 

Presume-se sor o almirante 

Alexieff. 

Em desespero de causa 

LONDRES , 12 

Os jornaes hoje editados no-

ticiam um feito do heroísmo 

praticado pelo commandanto do 

oruzador russo Variaff, na ba-

talha naval do Chemul]to, na 

qual sahiram victoriosos os ja-

ponezes. 

Esse commandante, vendo di-

zimada a tripolação do seu'vaso 

de guerra e nfio querendo en-

tregar-se aos inimigos, preferiu 

fazer voar o Variag, incendian-

do o paiol da polvora desse va-

so de guerra. 

Essa noticia causou aqui pro-

funda senaaoío. 

LONDRES , 12 

Despachos tolrgrapliicos de 

Shanghai, transmittidos ás folhss 

desta capital, noticiam que no 

primeiro bombardeio, que a es-

quadra japoneza deu contra Po --

to Arthur, foram incendiado* 

tros cruzadores russos. 

Acqu is i ç ío de auimaes 

LONDRES , 12 

0 Morniny Fos! noticia qu.>;o 

governo japonez fez acquisi 'âo 

cm Toronto, no r ' . isdá, do5.J60 

cavallos para servirem ao seu 

exercito do cnvallaria. 

--Esso mesmo jornal infoi na 

quo os governos da Austral i i <• 

do Canadá declararão brevemen-

te que so mantêm neutros r ln-

tivanr ntc á guerra rnsso j.- io-

niza. 

Navios aprisionadas 
1 ONDRKS, 12 

I im Tienlain, circula com li.al-

ta intensidade o boato de hp-er 

a e.-quadra japoneza aprision: lo 

mais a lgu iu navios russos. 

Generoslda^ do j..üão 
L O N D R !•>'•, 12 

Sabe-se nc?tn capital que o 

gov. rno japonez concederá aos 

navios mercantes russos qm r,c 

aciiam ancorados nas aguas do 

Japão o p"'izo até o dia 1 r Ir 

•orrente para zarparem li> i-o-' 

mente. 

Enthusiasmo paj i lar 
TO K l O, 12 

E' indescriptivcl o ontltu.»'" -

i.io do (jua se acha possuid i u 

população desta capital c)'ii as 

noticias aqui recebidas sobre as 

victorin ; a'canç.i-Ia3 P'la esqua-

dra japoa • :a sobr> a russa, i: >s 

o m bates n:ivae3 do Ch.'.nulp o 

Porto Arthur. 

O.-ganisam-se miclings o ma-

nifestaçôiis patrióticas, sendo lc-

lirantem^nto ac-lamados o im-

perador o o.i chefes da esquadra 

japoneza. 

A cidade está em festas, < n-

galanada o i l luminada cm toi'as 

as ruas, quo apresentam um is-

pocto deslumbrante. 

Os estudantes, em grande nu-

mero, con luzin.lo as •bandei as 

do Japão e d i Inglaterra, faz' ni 

ruidosa pa j í» :ita, acclamando •»«! 

delírio o Mikado e as aueti 

dados ingl ir^s. 

O povo está nuiiio confi: J o 

cm qus a snrt-\ favorecerá as 

armai) japonezas. 

LONDRES , 12 

Telegrammas de Ticntaln con-

firmam a occupação dos t<i\ 

Shangha c Konan. 

LONDRES , 12 

O Times noticia quo o go\ar-

no russo vai chamar ás ar. 53 

40.000 soldados da reserva. 

Desmentido 
LONDRES , 12 

O Iianco Russo desmonte a to-

mada dc Porto Arthur. ,\'M, 

As forças russas e j a p o n e s a 

Amplian lo as informações qas 
tem demos sobro as forças da Huevx e 
do Japão. .nào é fóra dc propoiito Irft»-
brar o seguinte: 

A Rússia sempre manteva no Extr-rnâ 
Oriente uma esquadra de cfirca de vü-
te navios e nina flotilha especial p9X* 
deffitt dc suas costas do Pacifico, ĵ . 

Dcad-, purátii, qOO ouiftiu o cJuiStMt» 
ruaso»japonez, o governo do taar com9-
çou a augmentar consideravelmente, do 
mèz para mez, as suas forças aav, 
oaqaeüa região, de modo qu*, para 

e outras indnstrias bellicaa quo a Rússia 
nflo possüe em seus territórios do Ex-
tremo Oriente. 

NAo ha duvida de que a armada russa, 
que poderá receber, por via do Transi 
ocriano, tudo quanto fôr necessário á 
sua subsistência e ao seu abastecimento, 
nSo ficará sem recursos; a armada ja-
poneza, portfm, evoluindo quaal que ex-
cluslvameote na^ ..guas lerritoriaes dan 
nuas ilhas t i o povoadas ti tâo indnstrial-
meate desenvolvidas. encontrar-ie-& por 
força em mclbcr «Ituacao. 

l{«sta o valor moral dos respectivas 
cqui{»agens. Os jornaeg Inglezcs, inclina» 
doa como sào á causa do,i sons amigos 
japonezos. enaltecera os altos feitos doi 
hubditos do Mikado durante a ult ima 
guerra com a China. 

Os russos, entretanto, nada lhes ficam 
a dever, o que provaram exuberanto-
ínenfe durante a guerra russo-turca, na 
qual cs marinheiros russos fizeram proe-
zas admiraveis, patunteandj a sua bra-
vura, a sua valentia e a sua tenacidade 
na lueta. E ' quo na3 suüs veias circula 
o sangue dos heróicas defensores de Se-
bastopol. 

O Jornal do Couimercio publicou hon-
tent os seguintes tclegriiininas: 

U0MA, 11 

Em círculos ofíioia^s, corrou hoje a no-
ticia de que o almirante japonez qno 
bloqueia o porto de Chemulpo impediu 
a sahida do navio n3o couraçado Elba, 
•la marinha italiana, cuja tripulaçüo c de 
2C0 homeR1». 

Essa noticia, é bem de vir. produziu 
cm Roma grande seosaçio: muitos vêem 
nella o primeiro prodromo da grande 
conflagraç.^» curopco, que t into se receia 
seja o resultado final d • conflicto ora 
travado em â n ŝ do Estremo Oriente. 

LONDRES, 11 

Por declarado formal, foi agora pro-
clamada a g u v r a eutre o Japüo c a Kus-
ei a. 

Na Coréa, a í opnraçò^s japonezas pro-
segiifin com ;t i;iai >r actividade. O por-
to dc Mdsampho, occupado domingo 
passeio pelos japonezes, vai ser iortiíi-
cado qnunto antes, para dej.ois servir dc 
base militar c naval d.ts f .rças do Mi-
kado. Ao m-.smo tempo, pro-î gue o blo-
quei) de Che.nu'po, at<? agora indeciso. 
Diz-se mtis q u i as tr ipas japonezas oe-
cuopram Sef::!, n i róa. 

Corre tambo:ii (.-«»tu certa insistência 
«;.;»« 03 forgas do Jip.lo des ruirara a 

:r.ite uma das j r. • i; a p o n t o s da 
••.arada ferro <'.'. \lai,Mci:uri\ e que 

goleados do Mu!s iliito tentar..ru um 
desembarque cm Porto Arthur. 

Máo se acredita na veracidade destas 
duas ultimas noticiai. 

A Legaçâo d j Ja,.>o em Londres es-
cassas noti-iaa r.-.be do th<:atro d,A 
guerra. 

Km Londre», o qm CKtá cansando re-
paros (' o fa ' to dos j jponv.fs ainda nflo 
terem dado pu^ü nJ.i í • aos epis »dios do 
primeiro ara ; outra Porto Arthur, em 
qti! foram uoticiudos vencedores. 

Os joruat» .ibera s pcrgu itam cm que 
togar terá a flotiiha do torpcdclrad jí-
ponezas executado o seu ata.jue contra 
Porto Arthur ; acredita-s-; :|ii»í para isso 
o JapSo tenha escolhido V/ci-hai-wei, r.a 
província chineza ds Sbantnag, como 
uase di: operatpcs. A ŝ r , -ladeira a 
smvposi.;5o, é positivei que o faeto suj-
eite um incidente pouco ;agradav'el para 
a Inglaterra, que, como se sabe. gosa 
cm Wcí-hai-v.' *i, de nma posiçSo privi-
!':gia la c ou•' • x t.na influencia pre-
po.icrantev 

Os jorna« J ri»* ingle/.es continuara 
a ilei:iO::str ir-- • muito enlbusiasti.-.og 
d s qualidad/^ i.iva- i d^mcr.Htradas pelo 
-Ta;>il » nos t;ri r-iros oraba ic í . m^s nem 
por isso deixa • panhir terreno a po-
lítica de neutr.i ^ ie ;;:jfo!-jta da In-
glaterra. a ; sympit..":a a maioria 
da opinião. 

Tclegramun; de S Petersburgo an-
nnnclam que o grns-jo do exercito ruíso 
está agora concentrado ern Yaiú : eru 
I/ao-Vang, na peninsnla de Liaoton, 
estúo também 50.000 homens proraptog 
a entrar em combati'. 

Na Russir-, em geral ŝe s l i de acre-
ditar as informações h .je communicadas) 
o espirito da mantém-se em 

excellentes dispôs; >os ; os primeiros re-
vezas soffridos ubsolnt -tmente n i o fize-
ram decres: r o çnthuaiasmo popular e 
o impaiso i».'. trio tico é agora mais í .rtc 
do que m n 

V 
zer Uc6 MO J t p ão actaalmeat«, a R u ^ a 
conta uma importanto flotilha de terpe-

Irai, mala d» 40 mv l o i de alto bo*-' 
do, colloradon aob o commacdo 4o vir»-
almirante* fjtarcli, á« ordena do a lm l na-
te Alaxieff, coa imandu te geral da» W -
5«a lnfarlorea nó Kxtremo OrionW. *•> 

Da e nnnenç t o que hoDtem flut^DS 
doa ra ioa de (Berra ruaao, e japor-M» 
feaolta que arabaa aa forgaa naraea, da-
te é, aqaellaa que t«m de i u a t e a t i r ? * 
primeiro «boqne a to aenafvelmente e ú l -
vakote», Cnbora o J ap lo onís uf la 
peqtfena auperleridade numérica oaa 
forcaa da i« (unda Unha. 

Convém, entretanto, observar q m 
japonesa t ím maiorea f icUdadei da 
ea ruaaoa para auateotar a Jnerra, 
eata aa pràlodgue. - . 

Da lacto, aoa qaatro dlqnee qu.; a 

lêro» 

4 i 

Ruísia poaaúe em «eus doqg ualco» par-
tos do Pacifico, o Japlo póda oppw Uo 
grandes dlqiiM, Além 4e ontroC ptqoe* 
noa eipaihado* pelos leu» cinco 
ao loogo do gettjlttorâl. ^ i conte guia* pala esquadra n 

Além ditio. o Apto treoa, ha al«ÉMbaLe naval da Porto Arthqr rs. importantes eata loiros de conafÜF! Esses boletins ditam tat ficado ava-
o#val. íand&to. ^brica 4a jol ^a I rtoda» mU tmq» de gnarra ispoBtxes, 

Os joríiat.» de Londres pretendem qu" 
os russos fí-raiu os primeiros a abrir 
fogo sobre Chen.ulpn, í:.uitas horas ar.-
t<'s dos iuponf zes ter-,t;trem o seu ntnqu • 
contra Porto AiUiur. 

L ' claro que assim se procura atirar 
sobre os russos a p.s portabil idade da 
guerra; ao demais a ver.Hái é de fonte 
iugieza e como tal convém ser trJa pelo 
que realmente \'alc. 

LO.VDUEfl, 11 
Telegrammas bojo chegadoa communi-

cam que cs japonezes fizeram voar em 
estilhaços, peia acçào da dynamite, a 
mais importante daa pontes da estrada 
de ferro da Mandchuria. 

Os referidos telegrammas trazem no-
ticia de qu í as mesmas tropas se apo-
deraram de Seoul, na Coréa. 

Os jornaes inglczeg ligam uma impor-
tância para nós muito fiuspiU, a uma 
o outia de.SH.iB operti' "es oe» for-.aa do 
Milcado. 

I0X1JRE8, 11 

O Império da C»rca resolveu acccilar 
o prolectoradj franccz durante to!.» o 
tempo quíi durar u guerra ruB3>-japo-
neza. 

O Imperador já se recolheu á Lega-
gaç:1o da França guardada, a part ir de 
bojo, por uni troço de tropas trance-
zas. 

-—As tropas japonezas, no combate de 
liontrm, capturaram os transporte» ruB-
sos Lkatcrinoslaw e Arpn», que foram 
levados para o porto dc- Sarcho. 

l o n rnF,s, 11 
Informações nlteriores ao meu tele-

gramma de hontem adeantam qne os 
dous navios russos i ar Um c Coheçts, 
que se perderam no combate de Che-
irmipo, foraiu mcüid.,g a pique pelas 
suas próprias tripulações, qua nào qui-
seram entregar-se aos japonezen. 

— O Tinir* calcula que os russos têm 
n<> Kxtremo Oriante 250.000 homens, 
«ti-ndo mala dc 50.000 concentrados om 
wfcrtntes portos e promptos a part ir . 

P A B I S , 11 

Foi hoje publicada a decliraçSo offi-
ciai de guerra entro o Japão e a Rús-
sia. 

—Confirma-ae o bloqueio do Chemul-
po pêlos vasos de guerra jsponezes. 

—Durante a próxima guerrs, o almi-
rante Alrxieff exercerá o commando de 
todaa as forças russas de terra e mar. 

P A U I S , 11 

Telegrammas de Tokio amunciam que 
hoje, A tarde, partia dsqneile porto um» 
esquadra japoneza com rumo desconhe-
cido. 

a. PETERHBfBOO, 11 

Partia hoje, com ramo ao Extremo 

Qriente, a ésqaadra rnssà do Mar dal-

f . PSTERSBUROO, 11 

Circalafam hoje em toda a cidade bo-
letini annunciando a victoria hontem 
conseguida pela esquadra russa no com-

entre os antes, o couraçado de 1" cias* 
g: Shiki8liintu que, pelo poderoso ar-
mamento de que é provido, era considc 
rado uma das mais fortes unidades de 
guerra de que dispunha o Japilo. 

•OVA, 11 

Foi hoje publicada a declaraçfio offi-
ciai do governo, affirmando a sua neu-
tralidade absoluta na questão do Extre-
mo Oriente. 

De uma caria egeripta de Tokio a um 
cavalheiro do Kio, em 27 de dezembro, 
c ante-houtcin recebida, o Journal tirou 
o seguinte : 

«A situaçfio política do JapSo com re-
lação á Iíussia é gravíssima. Nao me 
admiraria quo, «o receber esta, já tenha 
estalado a guerra. 

Em duas palavras, a situação do con-
flicto é a seguinte : 

Depois da guerra com a China ouiz o 
Japão como prenda de guerra apoderar-
se da península Liaotuug, ao sul da 
Mandchuria. Oppuzeram-se a m u algu-
mas potência» èuropéas, capitaneadas 
pela Rússia. Entretanto, annos depois 
apodrrou-so a mesma Kussia de Porto 
Arthur, ao sul da mesma península, con-
stituindo alli o seu baluarte nestes ma-
res. Além üíafl-j, apóg a campanha con-
tra og boxers c a pretexto de proteger 
as estradas de ferro construídas com ca-
pita is russos, apoderou-se de toda a 
província da Mandchuria, firmando pou-
co depois um ajuste, pelo qu*l se obri-
gava a evacuar gradatlvaraente a mesma 
província em três períodos successivos. 
Vencido o prim iro, de facto evacuou a 
zona correspondente; mas ao termo do 
segundo, deixou-se ficar quieta e, ao f im 
d» tnrcelro, teve o mesmo procedimento, 
em outubro ultimo. 

O Japão protestou o categoricamente 
solicitou do Impcrio moscovita o cum-
primento do ajuste com a China. Levou 
est«i r.uarenta e tres dius para responder, 
e, a I I d j corrente (dezembro), chegou a 
sua resposta dizendo que a questão da 
Mandchuria não admíttla a intromissão 
do Japão e negociaria directamente com 
a China, c, bem assim, não desistia de 
exercer certa infi ^n-ia nobre a Coréa, 
onde o Japão t.e;n grandes interesses e 
lh: convém não perder a posição. 

O Mikado pediu ao governo da Rússia 
a reconsideração da sua resposta e sei 
que e*:á disposto n ír ús u't;mas conse-
qüências se não fôr atteudido, o que pa-
rece tem de succedcr.» 

Entre outron, o Jornal do Brasil pu-
blicou o seguinte telegramma : 

«LONDUES, 11 —Em longo telegramma 
dc seu correspondente especial, o Daily 
M a i l publica 03 pormenores do combate 
de Chemulpo entre cs navios rusgoa e 
japonezes. 

Segunda-feira {.assada pelas 4 horas 
d.i tarde, a canhoneira russa ÍCoreite, 
ni bahia do Chemulpo, fundeada junta-
mente com o cru/ador Variag, recebeu 

o de que alguns navios de guerr.> 
japonezes s-; achavam á vista, em mar-
cha accclera ia, uuh alturas (Io Asou, cs-
coltundü ci iuo transportes, de guerra, 
com o pavi. :\o j«pou<z. 

O combo.o levava a direcção de Porto 
Arthur. 

A' primeira vista dir-ge-in tratar-se 
símpiesmente de uma inspecção que os 
navies catavam des-iUpeuhando du porto 
de Chemulpo. 

Singrando velozmente, a esquadrilha 
tomava diffcrentes rumos, ora para o 
norte, ora para o aul, evoluindo em va-
rias «lirní-c'..-., nem coratuJo desapjare-
cer da v i i í a . 

Seriam quatro horas e 40 minutos da 
tard 

Depois de lige-ira conferencia entre oa 
coinmandantes dos navios russos Variar) 
c Koreitente l^vantcn ferro e sahiu. 
dirigindo-se resolutamente, a toda força, 
bau leiras dcsTraid^das, ; a r a a cs ,ua Ira 
ioim.ga. w 

Sabendo « o- conduziam contingentes 
de for-, .s o» transportei em cujos to-
pes tremulava o pavilhão japonez, a 
herritz aj••; nx lnv , ;-se da enquadra ja-
poneza . 

Foi nus momento uugustioso, esse, em 
que se viu que se iam enfrentar aa uni-
dades navaes inimigas. 

De parte a parte, houve como que um 
frêmito de espanto o de assombro. 

Na occasiio em quo a canhoneira 
Korcitz ia 1c rumo firme sobre os na-
vios ja ponezes, uma manobra rapida foi 
or Icuada ao i.avio russo, que, listo, exc-

i. a ev .iuçio de ale-larfja, mudando 
completamente como que r-trocedendo 

Largou cm demanda do porto, para 
onde dirigiu velozmente. 

QuanJo s» afastava dos navios japo-
nezes, a pou>aas milhas, uma nuvrm de 
fu.maça euvolvru uma das baterias de ré 
o ouviu-se um diuparo de artilharia. 

O seu projeiti l fez a trajectoria pera 
a esquadra japonezi . quo immediata-
mente respondeu, como sa j i estivesse 
esperando o ataque. 

A canhoneira runsa continuava a se-
guir para o porto. 

Kmuuanto isso, o navio capitanea da 
esquaura japoneza arvorou signaea or-
denando aos navios raasos que se reti-
rassem do porto e o abandonassem den-
tro dn prazo do 12 horas anb a ameaça 
de ataque se não o fizessem. 

Durante a noite, os navios japonezes 
evoluíram, tomando posições de combate. 

A noite passou-se sem Incidente ai-
gtnn. 

lVIa manhã do terça-feira, HS 8 horas 
o cruzador rnsso Variai/ começou a mo-
ver-se, seguido i!a canhoneira Koreitz, 
em direcção aos navios japonezes, que 
já os esperavam fóra do porto, em li-
nha dc batalha, promptos para a acç lo . 

A s 8 liorua e 20 minutos, «leu o pri-
meiro tiro ura dos navios japonezes. 

Os navios russos responderam cora 
precisão, vigorosamente. 

Foram os primeiros signaeg da re-
frega . 

Dentro em poucos minutos, todos os 
canhões vomitavam projecteis, em uma 
actividade prodigiosa. 

O aspecto era bello. 
Um nevoeiro espesso de fumaça en-

volvia os combatentes, que descreviam 
difficeis manobras, em meio do com-
bate. 

No littoral, milhares de pessoas assis-
tiam. cheias de aneiedade, ao decorrer 
da lueta. 

O cruzador francez Pascal desamar-
rou suais embarcações, poudu-as a nado, 
para esperar\o desenlace. 

A superioridade dos navios japonezes 
era evidente, pela precisão e certeza de 
seus tiros, e manifestou-se noa primeiros 
moraentog do combate. 

O cruzador russo Variag, durante o 
combate, recebeu cinco projecteis dos 
inimigos, na parte central no coiatado. 

A's 10 horas da manl i i , estavam com-
pletamente destrnidas a grande torre, 
prôa e duas chaminég da canhoneira 
Koreit9. 

Poucoa momentos depois, foi preza das 
chainmas. morrendo toda a tr ipolação. 

?vo meio dos grossos rolos de fogo 
qne sabiam aos ares, em um crepitar 
espantoso, elevavam-se os lamentos an-
gostlosos doa marinheiros russos, em-
quanto que os destroços do seu navio 
iam, pouco a pouco, iramergiodo, por fim, 
com am fragor enorme. 

Ootro espectaculo horrível x 
A'g 11 horas, a canhoneira Variag, 

quaai toda deatroçada, começou a aos-
aofcrar, inclinando rapidamente a prOa. 

Nessa momento, o capitanea japonez 
.intimou-a a render-se. 

O navio russo nenhuma resposta deu, 
continuando a imnicrf tr . 

Então, atrooa os ares ama exploslo 
tramenda a ama grande navem de fogo, 
do um fogo n gro, intensa, evoloa-se ao 

horizonte, offerecendo ura espectaculo 

horrivelmente grandioso. 

Peucog momentos depois, só se viam 
-os mastros do navio, era enjos topes se 
agarravam angustiosainente, soltando bra-
dos lancinantes, os marinheiros russos, 
poucos, sobreviventes. 

Embarcações do cruzador francez Pas-
cal correram em seu salvamento, trans-
portando-os para bordo. 

Cessou o fogo com o desappareciraen-
to dos navios russos. 

Dentro em pouco, tudo era calmo. 
Os transportes japonezes, accrcando-

se do terra, desembarcaram quatro ba-
talhões do exercito. 

Depois, estabeleceram o bloqueio da 
bahia de Chemulpo. egtendendo-so em 
larga linha os vasos de guerra da es-
quadra japoneza, cujo aspecto como 
que altaneiro, patenteava o orgulho do 
vencedor, a altivez do triam phador.» 

1 L E ( 

especial d O Commercio 

dc São Paulo 

Cama r a 

RIO, 12 

Por falta de numero, ainda hoje não 

houve SPSSSO nesta casa do Congresso. 

Senado 
RIO, 12 

Presidencia do sr. Afíonso Penna. 

Depois dos preliminares do estylo, oc-

cupou a tribuna o ar. Pinheiro Macha-

do, que desenvolveu um longo discurso 

combatendo o accôrdo Rio Branco-Pinilla. 

O senador rio-grandense declarou que, 

na sui opinião, o territorio do Acre 

sem pro pertenceu ao Brasil e que o con-

vênio firmado com os plenipotonciarios 

da Bolivia abre ura precedente perigo-

sissimo com a cessão de territorio, além 

de ser o mesmo uma flagrante violação 

da lei. 

O sr. Pinheiro Machado teceu grandes 

elogios á exposição feita pelo sr. Ruy 

Barbosa a terminou dizendo que seutia 

de 6c manifestar cora tanta franque-

za em opposição ao Tratado do Petro-

, porque é amigo do governo e dis-

so lem dado as mais inequívocas provas. 

O sr. Bernardo de Mendonça Sobrinho 

fez novamente a defesa do Tratado e o 

sr Antonio Azerodo ain^a uma vez de-

clarou-se contra o mesmo, 

O sr. Affon.so Penna (presidenle,j du-

clamu encerrada a discussão e que se 

ia i roceder votação para que o Sena-

do B'i pronunciasse gobre a approvação 

ou rejeição do Tratado. 

Feita a chamada para a votação no-

minal, verificou se a presença de 44 ars, 

senadores. Apuradas as cedulag, foi 

' Tratado Ce- Tetropolis approvado por 35 

votos contra 9. 

Votaram contra os srs. Joaquim Mur-

tínho. Jcsó Metello, Antonio Azeredo, 

Lauro Sodré, Parata Ribeiro, Manuel Ba-

rata, João Cordeiro, Pinheiro Machado e 

Juüo Frota. 

Os disetruos pronunciados, ho[e. na ses-

são secreta, foram longos e brilhantes, 

tendo sido os oradores muito felicitados 

pelos Kenadorrs presentes. 

Dr. Tliomé Torre* 

KIO, 12 

Faiieceu hoje nesta capital o dr. Tlio-

mé Torres, vice-presidente do Tribunal 

Civil e Crimina!. 

Soccorros par?- aa victinias da 
eêcca 

RIO, 12 

O dr. J J . Scabra, ininictro do In-

terior, conferonciou hoje com os dirccto-

res das companhias A'ovo Llogd e Aa-

vege^ão Cczlcira, combinando os pre-

ços dos navios que serão fretados pelo 

governo para o transporte dos emigra-

dos do norte, victimrs da s u< i r.aquella 

região. 

— O dr. Francisco Sallos, presidente 

de Minas, telegraphou ao dr. Seabra, 

ministro do Interior, offerecendo collo-

caçfto naquelle Estado para grande nu-

mero de famílias emigradas do Rio-(iran-

de do Norte e do Cenrá. 

O ministro do Interior respondeu agra-

decendo e acceitando o offerecimento. 

Nomeações ao ezercito 

RIO, 12 

No proximo despacho da pasta da 

Guerra, o sr. marechal Asgollo submet-

terá á assignatura do conselheiro Rodri-

gues Alves, presidente da Rapnbiica, os 

decretos nomeando o general João I'edro 

Xavier da Cainara para o cargo de com-

mandante do 0° distrlcto militar, cuja 

séde é no Rio-Grande do Sul ; o general 

José Maria Marinho da Silva, actaal 

commandanto do 4° districto militar, 

para o de intendeuto-geral da Guerra, e 

o general Hermes Rodrigues da Fonseca, 

actual commandante da brigada policial, 

para o de commandante do 4° districto 

militar. 

A ffuarniç&o do Acre 

RIO, 12 

O marechal Francisco de Paula Ar-

gollo. ministro da Guerra, vai expedir 

ordens ao general Antonio de Medeiros, 

commandante do 1° districto mi l i tar , 

para que faça recoiher a Manaus as 

forças do exercito que se acham no 

Acre, permanecendo alli apenas um des-

tacamento do 100 praças sob o com-

mando de am capitão. 

Essas forças partirão do Acre no dia 

20 do corrente. 

—Sabe-se que o general Antonio de 

Medeiros solicitou exoneração do cargo 

de commandante do 1° districto militar, 

"uão tendo sido ainda resolvido qual seja 

o seu substituto. 

— O major Gomes de Castro, quo faz 

parte das forças expedicionarias do Acre, 

e que se acha nesta- capita), regressará 

para alli ao dia 1 de março proximo. 

Consta qne o governo confiará a este 

officia! uma Importante commissSo qaa 

ssrá desempenhada naquelle territorio. 

Collsctori* ds SertAorüibo 

BIO. 12 

Consta qoe será nomeaJo collsctsr 

daa rendas federaea em SertAo/.icho nes-

se Estado, o ar. Joaé Viasna dos bas-

tos, « fScrivKo ds mesma repartirão o 

s r . JoAo da S ü f » Viana*. 

O p r e s i d e n t e d o B , i o de J a u s l r o ^ 

B IO , 12 

Tem sido moito festejado na cidads 

de Rezende, para onde seguiu hontem, o 

dr. Nilo Peçauha, pregidento do KstadV 

do Rio de Janeiro. 

B 3 C T E R I O R 

P r o c o a a o C a t a n i - K u m b e r t 

PAR IS , 12 

Devido á ausência de Theraaa Huin» 

bert, foi adiado o julgamento do celebr* 

processo Catani-Humbert. 

O d u q u e do A b r u e z o s 

MONTEVIDÉO, 12 

Causou grande sensação a noticia de 

qne o duque de Abruzzoa nfio vinha a 

esta capital, devido ao resentimento do 

ministro italiano, por cansa do incidento 

do vapor Madre de Dion. 

Consta que o ropresentanto da Italia 

em Baenos-Aíres disse, era roda do 

amigos, que o governo de sen paiz reti-

rará a legação desta capital, até que a 

questão motivada pelo referido incidente 

tenha uma solução honrosa. 

C Panamá * 

WASHINGTON, 12 

O governo da Republica de Veuexue-

la reconheceu a independência do Pa-

namá. 

O s r . C h a m b e r l a i n 

LONDRES , 12 

O sr. Chamberlain, ex-ministro das-

Colonias, partiu hoje para Marselha. 

Á R e v o l u ç ã o do Ü r u g n a y 

S A Q U E S E V IOLÊNC IAS 

MONTF .V IDE ' 0 , 12 

Corre nesta capitnl que os re-

volucionários blancos saquearam 

as easas dos colorados cm 8. 

José, onde abusaram da fraque-

za de diversas senhoras indefe-

sas. 

P E I S Ã O D E U K BLA1TCO 

M O X T E V i DE ' 0 , 12 

As forças legaes effectoaram 

em Artlgas a prisão do revolu-

cionário Ezequiel Saavedru. 

OS GEX7ERAES DO E X E R C I T O 

M O N T E V I D E O , 12 

Os generaes que se contervara 

ltaes ao governo do presidente 

üatt ley Ordonez mostram-se des-

gostosos com a promoção do co-

ronel Sluniz ao posto do gene-

ral, porque essa promoção pre-

judicou ajoulros officiaes, que se 

ju lgam com maior direito áquej^. 

le posto. 

A F E . E S I D E N C I A DO SENADO 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 12 

Conbta que será eleito presi-

dente do Senado o sr. Doufour 

Alvarez, em substituição do sr. 

Juan de Castro, que se manifes-

tou favoravel á revolução. 

O C O R O N E L I .-.LEOIÍ 

MONTE V I DE '0 , 12 

O coronel Pelrou, que se acha 

compromettido nos acontecimen-

tos políticos nesta capital, foi 

asylado na legação argentina. 

O governo está resolvido a 

impedir que esse offieinl se re-

tiro do paiz, onde será sujeito a 

processo c ás penas disciplina-

ree do exercito. 

O COMBATE DO R I O N E G R O 

M 0 N T E V I D E ' 0 , 12 

O governo ainda não leve ne-

nhuma communicação sobre o 

resultado do combate travado 

em Paeo Navarro, entre as for-

ças legaes o os revolucionários 

commandados por Apparicio Sa-

raiva. , 

A opinião publica está appr». 

hensiva, temendo que a sorte 

tenha sido favoravel aos blancot. 

o c a f í : 

Os nepocios hontem, om Santos, foram 

rea]fsndo.i na base do 

O mercado conservou-se calmo, poríra 

firme. 

A passagem foi de 8.712 saecns. 

Entraram 7.802 saceas cm Santos • 

10.08» no Rio de Janeiro. 

Tornaram-se conhecidas as vendas d« 

11.009 saecas. 

O Havre ahriu calmo, a M franco*, 

com alta de 1 franco o 2r> ccntimos; 

Hamburgo, esíavei, a 3Q 1[2 pfennig*. 

coin alta de 1 pfemiig; I.ondres, está-

vel,a 30 b. 0 il., com alta de 0 pcnce. 

Ao meio-dia, nüo bouve alteração Dos 

preços no {lavre, tendo-riu dado ba^ta 

de I H de pfennif em Hamburgo. 

Em Nova York o dia de hontem foi 

considerado foriado. 

Communieaçã-t do «Centro do Comnief-

cio de Café de S. Paulo. : 

Movimento de hontem : 

Base, 09800 por 10 kilon. 

C»f* metido, 4|0«> s SÍMH1 pnr toklln», 

CaM escolhas, 3$200 a 4|1»0, por 16 

kilos. 

Vendas, 3>t> saccsa. 

Mercado f irme. 

M E R C A D O DE A L O O S l O 
COTAÇa» EM MTnrOOf . D* AJ.a0Dl4 

DO BBAS1L 

(Commertiol Telrgram Buremut) 

Feckamtnt* Anterior 

Pirn imbaco, m«-
ditoo bom 7.30 

MaceiV,, mediano 

bom I » 7.90 
Mercado Firma Frouxo 

Alta de 24 pontos. 

7.04 

o o j 

( aa a. h d u ) 
A tabeliã hoatara affiaaéa oa abana-

ra da mercado"paio. dlrarasa eaubaU-

ctmaatas báaearfwt, a t « a vl jaeou da-

rante o dia. M a M I|4, aoaa • n s p i b 

do 'The Brltlsh Bank oI Boatk Aserfea», 

qne adoptoa a da 11 tfit. 

* a abértwra do mer-ado 6» e»»W»aa, 

aa bane&a t a M a t a ^ aa 1 



Wa b m d * 11 «132. Em aagulda, m 

trando-se t i r a r , (ol M U I n i mibstltalda 

|p*l> d * 11 t|l6. 

A'» I I 1|! horas da tard», escaseean-

J o aa ottertas da papel particular cm 

Bentos, aqui tnzlam a c i tac lo do 12 9(31, 

O merendo fechou calmo, vigorando no 

•Banco Comnierck) o Indualrla» a taxa 

d * 11 ll<i • una demais 12 9|32. 

O movimento de irausacçSos realiza-

das no oorrer d a dia foi pequeno, 

Oa extremos fórum do 12 1|4 a 12 C[10. 

Oa soberanos foram liontom nogoela-

doa no «Londou and lílver Plate Bank . 

• .London and Braaiiiou Uank. ao proso 

«e 101200. 

A ' taxa de 12 D|32, quo foi a offleial do 

kontem para letras a 00 dias do vista, a 

5bra esterlina va ie 19$òl2;o franco, 877V, 

e o maroo, $969. 

A ' vlata, 12 6|32, a libra valo 1!)$713; 

• franco, 1785; o marco, 8OS»; a lira ita-

tfana, $786; eom réis fot-tua, íliliO, ü o 

«ollar, 4100». 

Rio, 11-2-904 

O sr. Bernardo de Mendonça 
accupou liontom a sessão intoi-
rinlia do Senado, defendendo o 
Tratado de Petropolis. 

Não dizem os jornaes quantos 
p e n a d o r e s s e r e s i g n a r a m á f o r -

midável estopadn ! E' de crer 
que tenham sido poucos, raris-
Bimos, mesmo. 

A sessão serrota do liontom 
podia, sem o menor risco, ter 
eido realisada sem a preoccupa-
ção de fecliar portas e verificar 
te havia alguém escondido atrás 
liou rcpostèiros. Pura que no ve-
lho e remendado edifício não 
comparecesse p e s s o a alguma, 
bastava que o sr. Affonso 1'enna 
mandasse annunciar o noine do 
orador do dia. 

Tolera-se um brinde extenso 
num jantar, porque, afinal de 
contas, é até liygieuico fazer a 
digestão Boccgariaincute. Mas atu-
rar o sr. Bernardo de Mendon-
ça numa enfiada de horas e ho-
ras e preso o ouvinte a uma ca-
deira incommoda, ó supplicio 
maior do que ler 0.5 artigos que 
b sr. Floriano do Brito escreve 
defendendo o cmvcnio... 

Desde o temi o do sr. Pruden-
te do Mora«s que o sr. Mendon-
ça se celebrisou como um dos 
mais temiveis cacetes de que 
fala a nossa historia parlamen-
tar. Ninguém pense, entretanto, 
que o representante das Alagô.is 
e um homem sem preparo e de 
curtas vistas. Ao contrario, sob 
a apparencia de grande simple-
za, é, de facto, um sujeito do il-
lustrações. 

Mas a sua voz, sempre no mes-
mo tom, quer falo meia hora, 
quer occupe a tribuna durante o 
dia inteiro, fatiga tk-sdo logo os 
nervos da assistência. Além dis-
so, o sr. Mendonça repete os ar-
gumentos, explicando-os como 
se estivesse dando uma aula pri-
maria. 

Depois, o sui physico... 
Em fins do 1807, liouve uma 

desavença entre os srs. Mendon-
ça e Lopes Trovão. Azedaram-se 
reciprocamente e trocaram-se 
doestos. Um senador, que hoje 
oecupa eminente logar, disse r> 

jne ia voz, mas de modo que 
muita gento ouviu — ca guerra 
dos bambeis. 

O epitheto ficou e, d'ahi por 
deante, o pc-aaõal só chamava os 
dous paes da patria pela alcunha. 

Dous senadores, com certeza, 
issistiram até o fim ao discurso 
í o Br. Mendonça—o sr. Itosa o 
Bilva e o sr. Catunda. 

O sr. Rosa e Silva, pela 1 azão 
muito forte de que ambiciona a 
presidencia da Republica o pre-
tisa conquistar todas as syinpa-
Ihias, máximo dos qua são che-
gados ao sove''110- " sr. Calun-
ia, porque na auto-admiração do 
Sua pessòa, na qual quer, á viva 
força, descobrir umas semelhan-
ças com Guilherme I o com Ola-
4stone, o que o faz usar suissas 
e não descurar da rosa r,a botoei-
Sra; não presta attenção a cous i 
alguma e dorme com os olhos 
abertos . . . 

Além desses. . . o sr. Affonso 
Penna, que também, aspirante uo galacio do Oattete, procura dar 

e si as melhores provas de re-
signação . . . 

E o sr. Bernardo falou, falou 
B falou; inas do seu discurso 
apenas foram publicados resu-
mos de cinco ou seis linhas . . . 

Ainda assim, essas linhas plio-
tographam o lieróe e causam 
Boinno. 

R. A. 

M a s o noticias 
F o i a s t s l n i 

Já está provocadora a in-
sistência com quo a imprensa 
official quer que o mundo acre-
dite ter sido um acontecimento 
historico, e importantíssimo, a 
chegada do sr. Bernardino de 
Campos a esta cidade. Não esta-
mos habituados a tolerar des-
mentidos, c nem seriam elles 
cabíveis em assumpto cuja vora-
cidade tem a seu lado a con-
sciência publica e a lógica. 

A que cargas d'agua, por que 
motivo, porque razão as duzen-
tos o cincoenta mil almas da ci-
dade de S. Paulo deveriam ficar 
abaladas, impressionada^, emo-
cionadas, em consequencia da 
chegada do sr. Bernardino ? Aca-
Bo praticou elle recentemente al-
gum acto estupendo ? terminou 
algum poema? descobriu um 
povo astro, ou modificou o pre-
paro de algum alimento ? Nada 
disso. Elle, segundo consta, foi 
D voltou, fazendo assim cousa 
que muita gente faz. 

£ ' melhor a imprensa official 
pactear pazes com a verdade; 
(nelhor e util. O povo não acre-
dita, mesmo, nem que o rachem, 
que o sr. Bernardino tivesse, ao 
chegar, ha tres dias, as festas e 
as saudações que não teve. Ali-
jado oomo vai elle ser, muitos 
íios que ainda o elogiara e cor* 
tejam já estão procurando as 
pôufí crrnr.ua d o s d o m i n a d o r e s d e 

Alglins até n&o occul-

tam a alegria quando têm es-

tas nossas contestações ás tneB 

festas que o sr. Bernardino quiz 

ter o não teve. 

Não teve, mesmo. 

O sr. secretario da Agricultura soli-
citou do da Fazenda: 

Pagamento de 2:800$ «o estabeleci-
mento graplilco stoidcl. — Adeanlamento 
de lHf>$ a Joflo Alfredo Baptlsta üorba, 
amanuense da Superintemloncia do Obras 
Publ icas.—Credi to do 48& ao ciigeukei-
ro Aureliano Botelho. 

A. Superintendencia de Obras Publicas 
foi auetorisada a deupendor 6803 ooin a 
conservação da estrada de Natividade a 
liedempçüo e 571$ para o reformo das 
grades das jaulas de S. Sira&o. 

O sr. secretario da Agricultura decla-
rou ao Instituto Agrouomico de Campi-
nas que fica elevada a 2(i:000# a impor-
tância do credito I I e a 4:000$ a do cre-
dito I I I , ainbos da tabella approvada, 
ficando reduzida a 15:2108 a importância 
do credito V . I . I I . 

Foram approvados os contratas cele-
brados: com a Camara Municipal dc São 
Joeó dos Campos, para a conservação da 
estrada que daquella localidade vai ás 
divisas do Minas; com a Camara Munici-
pal de Redempçao, para a coii8;Tvaçfto 
da estrada quo daquella villa vai a Pa-
rahybuua; cora a Camara Municipal de 
Tatuhy, para a construcçâo de uma pon-
te sobre o rio Sorocaba, na estrada da-
quella localidade a Boituva, o cora Fran-
cisco Correia de Barros, para o serviço 
de reparação da estrada cnlru Y t ú o Ca-
breüva. 

O conselho dc justiça quo está func-

cionando numa das salas do AIraoxari-

fado da Secretaria da Justiça, e que tem 

de julgar os officiaeà e inferiores im-

plicados no caso dos desvios dc farda-

mentos, ouviu liontom o depoimento da 

testemunha alferes Felix Alves. 

Compareceram todos os indiciados o 

seus respectivos advogados. 

Hoje, ao meio dia, proseguirá a in-

quirição de testemunhas. 

O sr. secretario do Interior e. Justiça 
mandou entregar a quantia de. H:103$ú00 
a> official da Direetoria Sanitaria, sr. 
Estevam José do Siqueira Júnior, e cre-
ditar 299$95ü, ao director do Instituto 
SorumtUcrapico, dr . Vital Brasi l . 

O sr. secretario do Interior o Justiça 
agradeceu au ar. José Jurgo do Ca [Va-
lha l a ôoinrannicaçilo de ter sido nomea-
do e de haver assumido o oxeraicio d;, 
cargo de secretario do Estado do An. a-
zonas. 

Parece haver grande v^rúa l'.- no boato 

propalado de que o sr. dr . Álvaro de 

Carvalho, deputado federal, virá occu-

par a pasta do Interior c Justiça no pro-

xirao governo. 

Pelo sr. secretario do Interior e Justi-
ça. foram concedidas as seguintes licen-
ças : 

Do 4ã dias, ao juiz do Direito d.» co-
marca lie Xiririca, bacharel Aulouio Cân-
dido Xavier de Almeida c .Su i su ; 

de, ;» mt;zes, ao sr. Joaquim l :;orgesda 
Cunho, serventuário vitalício do of iLio 
do escrivão dos Feitos da Fazenda c do 
Conteiciosr. d,» Casamento da cumarca 
da capital . 

Foi nomeado vice-cônsul interino de 
Portugal em S. Carlos do Pinhal osrdi-
dito portuguez Manuel (iomes do Mat-
tos. 

Foram corsideradi 
tes pagamentos : 

De ;jii.y.)00, ao soldado do -J" 
Sebastião Lopes dos Santos: de 
a Benedicta Maria Pinto, viuva 
soldado da fwrça policial José 
Pinto; de GÜ$W00, ao major Artliur 
Fonseca Osorio, commandante no I o 

talhfto. 

O sr. secretario do Interior e Justiça 
recebeu os mappas dos processos julga-
dos na 8'ssAo do Jury, realisada eu: 
bebedouro, Casa Branca e Mogy dòs Cru-
zes. 

Realisa-se hoje a segunda sessão or-

dinaria do corrente mez r.a Camara 

Municipal. 

O sr. tíoeretario da Fazenâa despa-
chou hontem os seguintes requerimentos: 

De João Antonlo Gonçalves, re<jue-
reudo pagamento de aluguel de casa ijae 
em Platina serve de quartel c cadeia— 
Transmltta-se á Secretaria da Justiça : 

de Jos Carlos de Yilhena, requeren-
do pagamento de meias custas—Informe 
o Tliesouro ; 

de d . Maria Pires dos Santos, viuva 
do soldado do 3 o batalhão, Proecj io 
Idalgo dos Santos, requerendo pagamen-
to que deixou de perceber o fallecido 
marido—Informe o Tliesouro ; 

do Autuulo Hasoppi, requerendo alu-
guel de casa que serviu de quartel e 
-jadeia era Soccorro—Transmitta-si á 
Secretaria da Justiça ; 

de Agnello Petralln, requerendo resti-
tuição de multa que lhe foi imposta— 
Uestitúa-se; 

da Mesa Administrativa da Irmandade 
de Nosso Senhor dos Passos o Santa 
Casa de Misericórdia de Gnaratinguetú, 
requerendo pagamento de auxilio—Infor-
me o Tliesouro. 

A Superintendoncia do Obras Publicas 
vai informar os seguiut.-s officios : da 
Camara Municipal do Lençóes, solicitan-
do concertos na cadeia local, obrigando-
se a cxecutar as obras mediante coutra-
to; de Santo Bertolarro, pedindo paga-
mento, a (jue tem direito, pela construo 
çJo da cadeia de Santo Antonio da Ca-
choeira, e de diversos moradores do 
bairro Alto, pedindo a exoneração do 
encarregado do serviço de passagens en-
tro aquella localidade e Natividade, visto 
são cumprir os seus deveres. 

«Requeira á Secretaria da Fazenda» — 
foi o despacho que teve o requerimento 
dc Severiano Leal, pedindo por < rtidão 
o qnanluni despendido pelo governo do 
Estado, na encampação da Companhia 
Águas e Lxgottos desta capital, bem 
como o quuiiitun das des ipropriações 
de monanciaes desde ltf92 até 18'.'í». 

O sr. secretario da Agricultura offl-
ciou ao sr .^ Anton o B . de Aguiar 
SanPAr.na, presidente da Camara Muni-
cipal do Cunk?, agradecendo a cnmmu-
nicação da sua reeleição para o mesmo 
cargo na mesma, e Manuel Rodrigues da 
Silva e José Honorio dos Santos, para 
vice-presidente e intendente da mesma 
Camara. 

A' Inspeetoria Estradas de Ferro e 
Navegação, foi enviado o requerimento 
do engenheiro Fernando de Mattos, pe-
dindo copia da planta levantada pelo 
engenheiro Luiz Gonzaga do Campos, 
para o traçado de uma e.strada de ferro 
dc S . Sebuatifto ás paias do Estado dc 
Minas, passando por Taubató o S. Jo3é 
dos Campos. 

O sr. dr . Mello Peixoto, secretario 

da Fazenda, de aecôrdo com aa leia pro-

rinciaeu que concederam diversas lote-

rias para estabelecimentos de beoeficen-

cia e instrucçSo do Estado e qae devem 

ser executadas, noa termo8 da lei n . 

335, de 22 da julho, e do decreto n . 

311, do £0 de setembro de 1895, designa 

para aerem extrahidas no corrente anno, 

a contar de abril em deante, as que são 

favoraveia aos estabelecimentos infra, 

na ordem em que vão mencionados: 

Oudivar ias—-1", Santa Ç taa de Mise-
ricórdia de Pindamonhangaba ; 2*, Santa 
Caea de Mlaerícordia de Santos ; 3*, San-
ta Casa de Miaericordia de Tatuhy ; 4\ 
Santa Casa de Miaericordia de Taubató; 
6*, Santa Casa de Miaericordia de Cam-
pina* ; 6*. Santa Casa de Misericórdia 
de Banana l , 7*, SanU Cana de Miaeri-
cordia da Cap i t a l ; 8", Lyccu do Sagra-

do Cor içth de Jesus da Capital ; 9*, 
Collegio Nosaa Senhora de Ouaratlngue-

tá ; 10\ Asylo de Mondlcldide da Capi-
tal ; 11a, Lvcen do Artes e Officios da 

Capital ; 12*, Santa Casa de Miaerlcor-
dia da Capital.; 13*. Colleglp S . Joa-
quim, de Lorcna; 14*, Santa Casa de 
GuaratinaoetA ; 15* Santa Casa de Mise-
rleordia do Sorocaba ; 10*. Santa Caaa de 
Misericórdia de CanaBranca ; 17*, Santa 
Casa do Mis ori coral a da Cap i ta l ; 18*, 
Hospital de Lázaros de Itio Claro ; .10*, 
Santa Casu do Misericórdia de Y tú ; 20*, 
Santa Casa do Miaericordia do Santos ; 
21°, Santa Casa de Miaericordia do Cam-
pinas ; 22°, Santa Casa de Misericórdia 

l i a i ; A iy lo de Mendlcldado 
da Cap i t a l ; 25°, Lyceu do Artes e Of-
ficios da Capital ; 20°, Lyc :u do Sagra-
do Coração de Jesus da Can i ta l ; 27*, 
Santa Cusa de Misorioordia da Cupital ; 
28", Collegio de Nossa Senhora do Car-
mo do Guaratincuetá ; 20°, Hospital do 
Lázaros da Capital ; 30°, Santa Casa do 
Misericórdia de Lortna ; 31°, Santa Casa 
de Misericórdia de Tatuhy ; 82°. Santa 
Casa de Misericórdia da Cap i ta l ; 33°, 
Santa Casa de Misericórdia do Taubató ; 
31°, Collegio S. Joaquim do Lo rena ; 
35", Aaylo de Mendlcldado da Cap i ta l ; 
30°, Lyceu de Artes e Officios da Capi-
tal ; Quuta Casa de Misericórdia da 
Cap i ta l ; 33°, Lyceu do Sagrado Coração 
de J ' sus da Capital ; 39°, Santa Cusa 
do Misericórdia de Campinas ; 40* Santa 
Casa de Misericórdia do Santos ; 41°, 
Santa Casa de Misericórdia de Banana l ; 
42 ', Santa (-asa do Misericórdia da Ca-
p i ta i ; 13°, Lyceu de ArUs e Officio3 do 
Taubató ; 44°, Santa Casa de Misericór-
dia de .Mogy das Cruzes ; 45°, Aaylo de 
Mendlcidatie da Cap i ta l ; 16\ Lyceu de 
Artes e Officios da Capital ; 47°, Santa 
Casa de Misericórdia da Cap i ta l ; 48", 
Lyceu do Sagrado Coração do Jesus da 
Capital : 4(.t°, Hospital de Lázaros da Ca-
pital : '• SauU Casa do Mlserlcorla de 
Ubatubu ; 51°, Santa Casa de Misericór-
dia do s ! Luiz do Parahytlnga ; 52°, 
.Santa Casa «ie Misericórdia da Capital ; 
õo". Santa Casa de Misericórdia de Pi-
racicaba ; ô t u , Collegio de Nos3a Senho-
ra do Carmo dc Uuarat inguetá; ->0°, 
Asylo do Mtndicidade da Capi ta l ; 50°, 
Lyeeu dc Artes c Olficloa da Cap i t a l ; 
57", Santa Casa de Misericórdia da Oa-
jiital ; 53", Lyccu do Sagrado Coraç&o 
ue Jesus da Capital ; 59", Sanla Casa 
de Misericórdia do Campinas ; G0°, San-
ta Casa de Misericórdia de Santos. 

K x t r a o r d i n a m a s — I o , Santa Casa de 
Misericórdia da Cap i ta l ; 2°, Santa Casa 
de Misericórdia do Lorena ; 3 o , Santa 
Casa de Misericórdia de Taubató ; 4°, 
Lyceu de Artes o Officios da Capital ; 
ô'', Lyceu do Sagrado Coraçílo dc Jcmis 
da Capital ; 6°, Santa Caaa de Miseri-
córdia de Pindamonhangaba ; 7o , Santa 
Casa de Misericórdia (ia 'Cap i ta l ; 8° , 
Lvc -u dc Art' s c Officios do Taubató ; 
f)T, Coücglo Nossa Senhora do Carmo 
de Guarat lnguetá; 10°, Santa Casa de 
Mis^ri"ordia de üuarat inguetá ; 11", Col-
legio S . J h i j u lm de Lorena; 12", San-; 
ta Casa de. Misericórdia da Capital : 13", 
Lveeu do Sagrado Cotação de J .sus da 
Capi ta l . 

E x p o s i ç ã o ú o S . I v h 

Officiou-fe ao dr. Lauro Müller, mi-
nistro da Vi2-,ão, lufer.nando a s. exe. 
da remessa de photographias das diver-
sas secçòes da exposição. 

No ifi»i?mo sentido, f .ram expedi'os te. 
legrammas aos drs. Anton o 0!ynti;o o 
José A . dos Santos, comniissarios fede-
raes. 

— Lstào promptos para o transporte 
para Sant' a c embarque 1S caixò<'8 con-
t v, :<> i roduetos. 

— P-da Secretaria do Iuterlor, foi es-
i -j*Ii; J > o dr. Frantiseo Bit•'.ho para 
assistir ao acondicionamento dos produ-
«:tos que a mesma Secretaria expúz. 

—A 'Msa Garraux mandju entregar 
á cónuuissã.» exe triva o quadro O-; 
/'ttJiju- wuo r í j , executado pelo artista 
Ben.-difto Calixto. 

— Diversos '-xp< sil ves auetorisaram a 
c immivsào exeeuiiva n as-d ;nar as guias 
d ",- j roduetoa para a Ex:cs iç lo d»; São 

t7> ? y a 

Os jornaes, já em ligeiras r.otas, já 

em alentados artigos de fundo, têiu, ul-

timamente, atacado o governo, porque 

não tem, sequer, um navio para, no fei-

t i j das demais naç -es, enviar ao Extre-

ni) Oriente, afim de, sob color de in-

s t r u ç ão , aeompanhar as cperaçO» s mili-

tares russo-japonezas. 

Estamos de aecôrdo com as queixas 

da impr eu o o governò, c, por is-

so, gastamos, dc companhia, longas noi-

tes e dias a fio á procura de um meio 

de as satisfazer. 

Logo de começo, foi unanimemente re-

jeitada a i-léa de se mandar um navio 

de guerra. E ' sabido que os noasos na-

viça tC-m talha—só navegam quando mui-

to bem entendam. 

Poderia acontecer, casa delles noo fosse-

mo3 utilisar, qn•?. em vez de ir ao Japão, 

foss.-m parar em Macahè. 

Nada ! Com malucos não «e b r i nca . . . 

Não os arrancaremos, por conseguin-

te, ú dôce quietude em quo vivem no 

Rio, num visivel engrossamento ao sr. 

presidente da Iiepuolica. Respeitamol-os 

cordialmente. 

Impossibilitada, por eas^ lado, a nos-

ncç&o, enveredamos, eu e o governo, 

em busca de outro recurso no intrica-

do mattagal das conjecturas. Foi in-

fruetifero o nosso esforço. Nada encon-

trámos. 

Recorremos, então, áa luzes dos nossos 

auxiliarea. O mesmo resultado. 

Apenas duas cabeças produziram, co-

rno ó natural, dada a lei—cada cabeça, 

cada sentença—duas idéas magrinhas c 

doentias em vesperas de tuberculose. 

Lembrou nma, que, por signa', era a 

do nosso particular amigo o coronel de 

Brcn/.e, o seguinte : 

Mandar-se ao Japão um grupo de of-

ficiaea a bordo da jangada Brasil, que 

vai figurar na Exposição do S . Luiz . 

Lembrou a outra, que, também por 

signal. ó de um nosso particular amigo, 

o languoroso B. B . , o seguinte: 

Convidar o Japão e a Rússia para 

vire.m dar as batalhas navaes alli uo 

Rio, afim de instruir os nos.ios mari-

uheiros. 

Para, elles era a mesma cousa. pois 

tanto monta \er.cer cu perder em Porto 

Arthur, como no Rio; a victoria e a der-

rota Berilo sempre vistoria c derrota e 

para nós, sob ser muito economico, era 

isso de uma deiiciosa commodidade. 

E, accrescentava o nosso amigo : pó-

dc-se desde j á , para attraiiir os dous 

paizes, prometter ao vencedor, terminá-

da a batalha, uma manifeat&ção com 

marche anx flambeanx, retrato a oleo 

e algumas boas dúzias de discursos pa-

trióticos. 

Inaceitáveis, tanto uma como outra 

idéa, correinoa de novo á procura de 

outra mais pratica que solveaae a ne-

cessidade. 

Salvou-noi, felizmente, o Piza. 

Hontem, de manhã, appareceunoa ra-

diante de alegria, a calva reluzindo de 

commoção, e, abruptamente, sem nos dar 

o bom dia, contou-nos a sua idéa, que, 

immediatamente, sem uma vacillação, 

sem intenções de duvida, foi approvada 

por unanimidade e, portanto, vai ser 

posta cm prat ica. 

£ ' a seguinte a idéa de s. exc.: 

Como é sabido, o Figueiredo tem o 

dom de aeccar a agua, cemo Attila o 

de seccar aa plantas que pisava. 

Por maneira qna o problema eatá fa-

cilmente resolvido i manda-se o Flgnei 

rodo, a pó, pelo mar a fóra, até • • Ex-

tremo Oriente, acompanhar a guerra, 

Parabéns ao povo de S . Paulo 1 

Proponho que ae levanto uma estatua 

ao Piza, por ter partido dello a idéa de 

ao mandar o Figueiredo para o Japfto. 

Isto quer dizer simplesmente o seguin-

te : vamos ter agua a f a r t a r . . 

OplnlSo r imada de a. exc., o sr. Ty« 

biriçá, futuro feitor nosso,' sobre a guer-

ra, traduzida da buq l ingua materna, o 

francez, para a nossa, por um curioso 

das lettraa, conhecido sob o pseudonymo 

de Fontea Júnior : 

Nào sei qual o vencedor : 

Se o Tsar, se o Sol Nascente) 

Só sei, soja elle qual fôr, 

Que esta sécca 6 permanente. 

PlSTOL 

I I Q J J D 

Éstá encarregado do serviço de vaccl-
nnçllo contra a varíola, na Direetoria do 
Serviço Sanitário, das l l ás 3 horas da 
tarde, o inapector sanitário dr. Vieira 
do Mello. 

I H v e r s f t e * : 

P o l y t h o a m a - C o n c e r t o — Program-

ma variado, 

C & s l n o P a u l i s t a — B a i l e á plian-

tnsia. 

C a r r o a a e l ' S a n t o s D u m o n t » -

(Largo Municipal) . Inauguração ás 7 ho-

ras da noite. 

J a r d i m cio P a l á c i o — D a s 7 ás 9 

horas da uni to, tocará no coreto, uma 

secção da banda de musica da força 

policial. 

Telegraphara de Porto Alegre: 

«Oa negociantes desta praça reuni-
ram-se lioje e deliberaram telegraphar 
ao dr. Leopoldo do Bulhões, pedindo 
auctorisiçâo para, mediante contrato 
com o governo federal o dado que esto 
o nfio prefira fazer por si proprio, man-
darem construir um prédio adequado pa-
ra a Alfândega. 

Ficou também assentada a nomençfto 
de uma com missão incumbida do com-
municar ao dr . Borges do Medeiros quo 
os negociantes desta praça vflo por tc-
logrnmma requerer á União uma indem-
nisaçâo pelos prejuízos que soffreram 
com o recente incêndio havido na Alfau-
dega. 

O Inquérito aberto a respeito desse in-
cnidio procegue com todo o rigor, não 
so tendo ató agora conseguido descobrir 
a causa do sinistro. 

A commissão aduaneira verificou que 
foram qu iimados 1.992 volumes de mer-
cadorias.» 

Noticiam de Lisboa quo nas praias de 
Aveiro o mar arrojou destroços do uma 
embarcação naufragada. 

Agarrada a uma viga c ainda com vi-
do, íci salva uma mulher qtto apertava 
los braços uma creança. 

C a r i i a T c o l — G r u p o d o s C o r r a c t o s 

(Ga! ria do Cryatal) — Ei to grupo feste-
jará o Carnaval internamente, com qua-
tro monumentaes bailes cm honra do 
deus Momo, nos v..Ktoa salões da Gale-
ria de Crystal, cedidos gentilmento pelo 
preaidente dos «Democrirticos Carnava-
Icòios», o sr . Bouventura Terceiro Toga. 

Como no baile anterior, serão offere-
(idos ricos brindes, em todos os bailes, 
ás gentis damas, prêmios esses que se-
rão entregues n.i terça-feira gorda, á 
tarde. 

As convidadas serão conduzidas ató o 
baile em aitíomoveis, landaus e victo-
ria* etc. 

Neeses bailes se encontrarão os gran-
des carnavalesco» do outr'ora o todo o 
hi(}h-lijc. dc S. Paulo. 

No primeiro baile será baptisado o 
respectivo estandartezinho, que terá por 
madrinha uma dama- brasileira, e pór 
paranympho, um ro-;peitavel negociante, 
que nunca deixa de festejar o deus 
Momo. 

Este grupo nos communica quo não 
tem, nem terá, livro de ouro para anga-
riar as aesignaturas. 

Co i i gTesao doa P e u i a n o s — P a r a 
os magníficos bailes de hoje, domingo, 
segunda e terça-feira g->rda, os sympa-
thicos Feninnos tiveram a amabllidade 
de enviar-nos deli -lo convite num bello 
cartão art nouiian. 

Com estes últimos bailes, esta asso-
ciarão carnavalesca fecha com chave de 
ouro o cyclo glorir.ao dos seus trium-
phos e pretende receber, terça-feira gor-
da. 03 louros da victoria. 

Di;:er que os Fciiianos abrem os seus 
deslumbrantes salões eqüivale a noti-
ciar as horas deliciosas que nelles se 
pôde passar nestas tres noites do reina-
do de Momo, graças uo bom gosto e á 
amabiUdade dos valentes rapazes, quo 
sabem, como ninguém, dar uma nota 
chie ás magníficas reuniões que organi-
saiu. 

Aos Feninnos, desejamos mais tres 
noites de brilhante successo c espera-
mos quo a Caverna resplandeça, entre 
cs risos estonteantes da Folia desenvol-
la e n apuro dys delicadas phantaaias 
que lá irão figurar. 

E n t r o m o n o r e u — Q u a n d o so esbofe-
leavam reciprocamente no largo doThe^ 
souro, foram presos hontem, ás 10 horas 
da manhã, á ordem do 1° delegado, oa 
menores Fioravanti Stilia o Vianto Scri-
clio. 

B r i n d e s — O sr. Carlos Scborcht 'Jú-
nior, conceituado commerciantc estabele-
cido á travessa do Commcreio. *i-A, e 
rua Quinze de Novembro, offereceu-nos 
duas elogaiites carteirinhas para charu-
tos o. njgumas ventarolns, muito chica, 
reclames de sua acreditada casa com-
niercial. 

Esses object-s o sr. Schorckt man-
dou confeccionar especialmente para 
distribuir -.omo brindes aos seus fre-
gnezes. 

U m a j u s t a r o c l amaçüo—Pedem-
nos reclamem ca providencias do quem 
competir para o mau estado hygienico 
do triângulo compreliendido entre as 
ruas Prudente de Moraes, Campos Sal-
Its e Coronel Mursa, onde existem grau-
dc-s poças dc ague.s apodrecidas. 

S i o m o a a a do i n c i ue r i t os—Foram 
hontem rcmettidos ao sr. dr. chefe dfti 
policia os autos do inquérito instaurado1' 
nela 3a delegacia contra João Pinto Vil-
Iela, que ha dias feria a João José Vieira 
dos Santos; pela 4" delegacia, contra 
Antonio de tal, como incurso no artigo 
•2õ7 do codigo penal, o contra Anselmo 
Beliucci, por crime de passagens de no-
tas falsas. 

E n c o n t r o Ao u n i f e t o—Numa ca-
poeira da varzta düã Perdizes foi en-
contrado liontem, pela mauhã, um feto 
do sexo feminino. 

O subdelegado do districto fel-o re-
mover para o necroterio do Araçá, afim 
dc ser examinado por um dos medfcos 
legistas da policia. 

S o r t o g r a n d e — O philanthropico sr 
Júlio Antunes de Abreu, estabelecido & 
rna Direita, 39, declarou-nos quo vai 
distribuir hoje cincoenta contos do réis 
aos seus fregaezes, para ver se assim 
consegue animar o carnaval. 

D e s a s t r o — 0 operário Vicente Pecci, 

3uando trabalhava hontem, ás 10 horas' 
a manhã, no alto de uma parede da 

ladeira do Piques, perdeu o equilíbrio e 
cahiu desastradamente para o lado da 
roa. 

Na quéda, soffreu a fractura do braço 
direito. 

O infeliz operário foi internado no 
hospital de Santa Çaaa de Misericórdia, 
Com guia do 1® delegado. 

P r i s ã o de u m c r i m i n o s o - O ar. 
dr. chcfe de policia reoebeu hontem nm 
telegramma do tenente Regis de Olivei-
ra, delegado de policia de S . Carlos do 
Pinhal, commnnicando-lhe a prisão, na-
auella cidade, do italiano Donato Ono-
frio, que. no dia 2 do corrente, commet-
teu um ásasassinato era Qna^ha* municl-
olo de Jabotlcabal . Jk 

P t 

M » i s n o t a s f a l s a s — O dolngado de 
polleta de Naporanga remetteu ao er . 
ar . chefe de policia os entoa da inqué-
rito lustanrado contra Jul lo da Aiaum-
pelo , aoensado de haver pastado notas 
faisaa de 1009 naquoila cidade. 

Os autos foram remettldos ao I o de-
legado auxiliar, para cõnclvslo. 

P a r a o I n s t i t u t o — F o i hontem In-
ternado no Inatltuto Disciplinar, <m vir-
,udo do sentença do dr. Mignol de CJo-
oy, juis da 3" vara criminal, o menor 
Jrnesto Augusto de Carvalho, processa-

do por orime do furto. 

ô a t u a o , t i r o e f e r i m e n t o — Na 
chácara do portuguez Manuel Luiz Pin-
to, no Aíto das Perdizes, penetrou hon-
ten , ás 6 horas da noite, um menor ga 
tnno, q«< 

r 

. . i - a . 1 i . 

pnrvm, foi prMentido pelo 
Uquclro Catiniiro Augusto Soiisn 
: O Rutilno eico'vlru-sii « Ca»em!ro, par» 
lntlralilal-o. gritou co menorCnr lo i M«-
M t o , <1«')4 «nn s de cdada, empregado 
l t clmcaro, quu trouxesse u «ua garru-
Chn. 
1 E , te den-ae jirnm» em lrJ7.nr a arm»; 
de tal lúrran, por.im. qu i a iiiraraa dla-
par«u accidontolmHnle. Iiido o projactil 
«Mingir o peito de Casiuiiro. 

',0 gatuno evadiu*9et o o orfandido foi 
'idicado na Policia Central pelo d r . 
çher de taat i l l io . 

ferimento foi conrideindo leve, por 
o ter o projectll penetrado u tavidado 
raxica. -

* 8 0 c o n t o s — E ' a aonuna que os ars. 
Carralho íc QuimarJe» vdo vender hoje. 
j Em sua rasa, lia ainda alguns blllletea 
i i v o nda . 
1 Cincoenta contoa agera fnrlura desap-
^areeer a monutoni i desti: ' arnaval insi-
• d o . . . 

> J L . V i d a P a u l i s t a . — O uu i imo d j 

J 'ida Paulista quo dovla s ir putdi.-ndo 
manha SÓ app.iroce.ril ua se^uada-feiru-
oriia, esfualanto do fino •us irito o coa-

s-.igr.indo ao Carnaval do 1U04. 

; N o t a s fa lsa ']—Hontem, ia I I horaa 
(jamsnhil, o sr. Auriclilo Ângelo, indo u™-
BOsitar l:3iX)8 na C a i u Econômica, deu 
aa rcspcctivo recebedor eelro aa onipaa 
efedulaa uma falsa de lOSOtW u. 42.lJ98, 
série B, estampa 47, lettra A . 
: Um ngenle .pto ae achava naqnolle esl 

tabalecimento conduziu Aurichio á lio-
) » r t i ç í o Central da Policia, afim Ue 
preatar declarações. 

M ? : i o r c r i m i n a . a—S r.'i hoje rc-
mettido ao ar. dr. clmlo dc policia, pa-
ra ter o destino conveniente o inquéri-
to instaurado polo capitão Juaú Flrmiuo, 
5° subdelegado do lioaz, contra o ineuor 
Stefano Muetti quo ha dias feriu gi'*-
wnieiife a facadas os menores Pedro 
Chvro e Antonio Cataruz7.a. que traba-
lhavam como uf.'iciacs do pedreiro em 
companhia do criminoso. 

S a i ã o I b a c h — N a s nuites do domin-
go o terça-feira do Carnaval, haverá 
neste salfto magniricoa baiiea d plianta-
aia. 

Oratos pelo convite que nos enviaram 
Espev fcoza d o u m a c r e a d a — A na-

cional Joaopha du Oliveira, tendo sido 
despedida hont-.-in do casa do sr. Anto-
tónio de Queiroz, á rua Monsenhor Ana-
cieto, n. onda trabalhava como creo-
da de serwr, foi ro nrma7.em da Aveni-
da Rangei Pestana, que fornecia gêneros 
para a casa daqnclio senhor, o ahi fe7. 
5m sortlrannto n i importância de 3ti3. 

O .proprietário do armazém, descon-
fiando, pordm que Josepha Oliveira estava 
procedendo de má lé, acompanhou-a ú 
distancia e, como a visas enveredar por 
uni caminho que cüo era aquelle da e.isa 
do sr. Qac i ro í , f i a parar e tomou-lhe 

cneros. Depcis, levou o facto no 
conhecimento d-> seu ex-putrfto para quo 
este senhor *o acautelasso afim dc í.uo 
ser lesado pela esperta erenda 

lfonteni mesmo, í\ noite, o sr. Quei* 
roz, enconlrando-a no largo -do Arouche. 
prendeu-a o levou-a á presença do d r . 
Arthur Rudge, 1" delegado. 

M Í A I M Â I í 

acna-Sü 
Perrcira 

Ar.'NIVERSARIOS 
Fazem anuos hoje: 

, A gentil scnhnritu Ol^a Bourroul, f i lha 
ilr> nosso correligionário uí\ Ê tuvum 
Le i o Bourroul. 

D . Otti l ia Corde.s Porto, esposa do 
ar. Mario V . Porto. 

A senhoritaMaria Silveira. 
A menina Maria Thereza, filha do dr . 

Alberto C . de M-lio. 
H a gentil senliorlla Muria üe Sá. 

O dr. ()8''ar Thompson, director da 
Escola Normal . 

O ar. Joa*jUÍ.ii A. do Faria. 

V A R I A S 
Vindo do Estado de Minas 

nesta capital o sr. Francisco 
da Silva, cm companhia de sua filha se-
nhorita Eugenia Ferreira da üilva, in-
teliificntí; pianista. 

—ltoaliaou-so hontem nesta capital o 
casamento do sr. Alfredo Loureiro d i 
Cruz Monteiro com a senhorita Deolhida 
de Ccrqueira Coelho, tendo sitio padri-
nhos nos actos civil e religiosa os drs. 
F . Paranhos, Isaias Villaça o Pamphi lo 
de Assumpção. 

-Acha-se ha diaa rnferino, guardando 
o leito, o d r . .José IJoberto, I o delegado 
auxiliar. 

— Participam o sou casamento o sr . 
capitão José liclisario do Camargo o a 
Senhorita SUviua Kabollo, filha do sr. 
çapitão Joaquim Rabello. 

—Participani»nos o nascimento de sua 
filhinha Rnth o sr. Augusto Alves du 
Oliveira e sua exma. ara., d . Mariet ia 
Cruz de Oliveira. 

—Está em S. Paulo o sr. dr . JoRo 
Augusto de Sousa Fleury, illustro advo-
gado cm Santa Rita do Passa Quatro. 
FALLECIÍ/ENT03 

Fallecerara: 
Em Bom Jesus de Itabapoana, Minas, 

o dr. Ilomero Morotzsolin Campista , 
membro de importante, família mineira c 
Riedico distineto. 

—Em Campos do JordSo, d . Narcisa 
Ignc/, Doria, esposa do sr. J j i lo F i rmo 
Do ri a. 

—No Rio de Janeiro, os srs. Joaqu im 
da Fonseca, dr. Adolpho Xavier Rabel-
lo e dd. Maria Joaé Cardoso, Maria 
Amélia Pedarrione, a senhorita 
llagdalena Tellos. 

—Em Valeuça, Estado do Rio, 
Juliao Furtado do Mendonça. 

Mar ia 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i b u n a l < Io J u s t i ç a 

BISTUIBflÇÃO DE AL'T03 ESI 1Ü DE FE-

VEUE1BO DE 11X14 

ESMMVAo OOH.AI.VE.1 

fíccurtoa crime 
N. 1702. Casa Hranca—Partes, o Jui-

M « Krnesto Uuintoli. Ao dr. Almeida 
rtilra. 
N . 17«jl. lahú—Partes, João Torres 

Ferreira e B.mjamim Martiiy» Mono. Ao 
dr . Campos Pereira. 

Appellaçôct crime 

N. 2978. S . José do Üarreiro— Far-

tes, a Justiça e l.auriano ferreira Lei-

te Ao dr. Almeida o Silva. 

N . 2976. Ribe.irüo Preto—Fartes, a 

Justiça e J o i o Cali l . Ao dr . Ttiomaz 

Alves. 

* N . 2974. Capital—rartes, a Justiça e 

JUiiz Tauimaro. Ao dr. Maliielros. 

Aggravos 

N. 3780. Amparo—Partes, d . Kosa 
Eboli e Orlaudi Sobrinho. Ao dr. C . 
Oanto. 

3782. Capitai—Partes, dr . Rodri-
go Psrelra iiarreto e Antonio Éueno. 
*Ao dr. Malheiroa. 

N. 2783. Capital—Partes, Ribeiro 
•.Uoi-iiaris» li C. e João Balviolo. Ao dr 
p a m p o s Pereira. 

J f í . 8786. Capitai—Partes, FraacUco 
de Almeida llenetal e JosS üarr i t soo 
Ao dr . Almeids e Silva 

ApftUasdet dceít 
N. 3731. Capita l — Parles, os syndi-

ds fsl l-uda de Csmlllo Cresta Sc C . 
A. Fiorits & 0 . e outro. Ao dr . B . 

autos. 

N. 3926 Capital—Fartes, El ias Au-
gnato do Amaral Sousa s o •Brssilla-
msehe Bank fllr Deutschlasd., Ao d r . A . 
d» Toledo. 

Embargo» 

3703. Capital—Partes, Jofé Fran-I 

fnllld» de Clarlo k O 

r : 
•Ba.i 

j l o a 

r
N 3778*Tap l l s l - Psrles, Josq»ln 

Pinto Coalho Mendes s d . Vietorla Fin 
to Serva. Ao dr . A. Paut lno. 

Escmvjto mi. xnri . iDEs silta 
Kccurtn» crime 

N. 178». Casa llrsnca—Partes, o Jui 
co e Pedro Antonio La i l a r lo . Ao dr . J . 
Maliielros. 

N . 1706. Osp l ta l-Par tes , a J iut lça e 
Pssciioai Cariomaguo. Ao dr. Tuomez 
Alves. 

ApicUaçBet crime 
N. 2075. Capi ta l—Partes, a J n s l I ç a o 

José Forlano. Ao dr. 0 . Pereira. 

N . 3777. S. Carlos do Pinhal — Par-
tes, a Justiça o Auaetetn Auaataelo So-
bastião da Cunha. Ao dr . C . Canto. 

N. 297!). Mordes — Partes, u Justiça 
e MovsOs Amoriin. Ao dr . Juvenal Ma-
liielros. 

Affgr aros 

N. 3770. Amparo — Partes, d . Rosa 

liboii e (irlandi Sobrinho k C . Ao dr . 
Tiiomar. Alves. 

K . 37H1. Capital—Partes, Antonio de 
Lacerda 1'riosta o Francisco dn Oliveira 
Campos. Ao dr . Almeida e Silva. 

N . 3784. Cap i t a l-Par t rs , Carlos Tei-
xoira de Carvalho e Luclo Veiga. >̂Ao 
dr. Tliuma/. Alves. 

N . 3fw«. Capi ta l—Partes, o dr . Pe-
dr.i Arbucs ds Silva » outro e d. Gre-
gori» l lomfim. Ao dr . C . Canto. 

ApjicHafâa cirel 
N. 3925. 8 . Jos í do Rio Pardo— 

Partes a Camara Municipal « o padre 
José do Aucussuiird. Ao dr . Arllndo 
Gn f trra. 

N. B3ti' ' 'Iressnítnnffa—Partes, o d r . 
Kr.cqu d Cfaristino Kioravante o o dr . 
JoAo Baptists ile Moraes c sua mulher. 
Ao dr. HrlLo üaslos. 

J u í z o F ede r n I 
of/icio, cariaria tio escrivão 

Xatier 

O dr. procurador seccional da Iiepu-
blie.a, u&u tendo cncontrado base para 
denuncia, r e j u r u que fosae archivsdo 
o inquérito policial inataurado contra 
JoSo CoiuU, a tusa.lo dc haver passado 
unia nota [ulaa de 100$ü00 a Sebastião 
Maz/a. 

O dr. Wenecslau dc Queiroz, juiz fe-
deral substituto, mandou ijue ao aichi-
vasae o inquérito referido. 

T r i b u n a l d o J u r y 

Presidente, sr . dr . José Maria Bour-
roul. 

Promotor, sr . dr. Freitas Guimarães. 
Escrivão, sr . Ramos de Oliveira. 
Entrou liontem cm julgamento o pro-

ceaso crime em que é réu Domingo* ltas-
tainante. nccnsado do haver no dia 25 do 
fevereiro de 1903, áa 10 buraa da noite, 
pouco mais ou menos, em frente a uma 
venda da rua 8ào Caetano, do proprie-
dade de Fernando Garcia, ferido mortal-
mente a Manuel Joaquim dos Santos, sol-
dado como elle, com uma facada, uo hy-
pochondrio esquerdo. 

Domingos Bustamanto entrou linrt-m 
peia 3" vez, em julgamento; da primeira 
vez, no dia 8 dc julho do anno passado, 
foi condemuado a 25 annos e (> mezes de 
prisão cellular, tendo o seu defensor 
protestado por novo Jurj-; da 2* vez, 
em 11 dc agosto, foi absolvido por 9 
votos, tendo o dr . juiz da 1" vara, que 
presidia n sessão, appellado da oentença 
para o Tribunal de Just iça. 

Acompanha-o desde o primeiro julga-
mento, como neu advogado, o dr. Carlos 
Qiiartini Correia do Moraes. 

Domingos Bustainante, ao s:r interro-
gado liontem pc!o ir. presidente do Tri* 
banal, disse «penas chamar-ae Buslaman-' 
to, u ida mais podendo responder, porque 
qualquer c- asa Ihf opprimia a garganta. 

Dcpuzcram no plenário as testemu-
nhas Fernando Garcia. José do Prado, 
Pedro Fernandes e Martinho Arcobnsso, 
o primeiro proprietário da venda cm cu-
ja frente so d. u o crime e os outros 
praças da policia. 

ü s debates foram ralorosos; o dr . 
promotor accusou vehenientemento o réo 
u u dr. defensor procurou rebater toda 
a argumentação da proinotoria, termi-
nando por invocar a favor do seu con-
stituinte os requisitos da legitima defe-
sa própria. 

O conselho dc sentença esteve v..u:-
pordo dos seguintes srs. jurados: 

Amador liellegarde, Jo.io Daptkts de 
Freitas o Silva, José Calazaus Rodrigues 
do Alckmin. Luiz Salle» do Paula lía-
mos. coronel Frasllio R-mos de Toledo 
c Silvo. dr . F.Yneato D ia i de Castro, co-
ronel Siiverio Antonio dc Moraes, José 
de Oliveira Bueno, Antonio liruno dc 
Godoy iíu no. coronel João Lourenço da 
Silva Anthero, João Vergueiro Bonamy o 
Alfredo Dias do I losai io . 

O réo foi condemnado a "Jl ar.nos de 
prisão eellular. 

—Para hoje, um doa seguintes proces-
sos, eill que s í n Kos : 

i'asenoal GagliurdI e l .aurita Maria, 
Carmola Barone, Hccuaados de crime de 
morte, e Wil iy Kiingeuburg, aemasdo 
da falsidade. 

Produzir lo n defesa dos primeiros o 
dr. Agricio de Camargo o accuBaçlo 
paiticular o d r . Fausto Ferraz; do se-
gundo, os drs. Brasllio Machado e Faus-
to Ferraz o accusação particular o dr . 
Agricio Camargo; do terceiro, o dr . 
Raul Cardoso do Mello. 

F ó r u m 

Farão hoje audiências: 
A's 9 horaa da manhã, o dr, José Ma-

ria 1'ourroul, ju iz da ú f t vara eivei, cow-
morcial e criminal ; 

ao moio-dia, o dr . 1'rbano Marcondes 
de Moura, juiz da provedoria, feitos da 
Fazenda e 5* vara criminai. 

2" offkio, rarlorio rio escrirão 
coronel Lutl^jcro 

O dr . juiz da 5* vara cominereial 
maudou entregar ns chaves do prédio 
n, 2-i da rua da lida V M a u Alexandre 
Margaritello, proprietário do lltisíanranl 
Crileriam, alli estabelecido, o qual so 
constituiu depositário dos bens que alli 
existem c qno se presume pertencerem ú 
massa fallida dc t l . (ja/./arolll & C . 

—líennirain-se liontem novamente os 
credores de O . Gazzarolli & C. 

O dr. Joflo Moraes, iorador fiseal daa 
massas faliidas d ua syndicos apresen a-
ram o exame feito nos livros dos fulli-
dos c reputaram fraudulenta a mesma 
fallencia. 

Foram contestados todos cs créditos 
e levantada a preliminar de ser Glovan-
ne Cavailieri aocio o não credor da 
massa. 

O dr . juiz da 2* vara. que presidiu a 
reunião, designou o dia 17 do corrente 
para nova reunião e mandou que os au-
tos íi:o fossem ronclasos. 

4" offkio, enrtorio do escrivão 
dr. ferreira 

KealDa-se hoje. õs 11 horas da ma-
nhã, a inquirição de tcstcuiuuhas para 
provar a ausência do réo, na acçlo or-
dinária que Antonio Mastrangelo propo-
rá a Carmine Sarl i . 

—Foi extraindo mandado para verifi-
raçüo de routa requerida por Elias Do-
mingos e João Kfnry contra Fares Jah-
iah & Irmão. 

— Francisco Gonçalves dos Santos Cruz 
protestou por preferencia nos autos da 
execução de sentença que d . Atina Loa-
renço Pimeutel move a Miguel Lourenço 
Camargo. 

—Foram conclusos ao dr . juiz ds 2" 
vara, para despachar uma petição dos 
requerentes, os autos de sresto requeri-
do por Serafhn Zuchero e outros contra 
Vicente Verlaogleri. 

—Ao mesmo juiz foram conclusos, pi-
ra despachar uma reclamação do réo, os 
antos do detenção pessoal requerida por 
Manuel Fernandes Lopes contra Luiz 
Agooda. 

— O dr . Luiz P into Serva recebeu 
com vista para r a z lM , flnaea os entoa de 
acçlo decendiaria que Antonio Gaariao 
move s Domingos e Nicolso Arato, 

5° offtcio, cartório do ttcricão 
Machado 

Abrahio Sacovvitch desistia de todas 
as acçòes ordinárias e autnmarlas que 
propoz persnte o d r . jolz ds 1* vara 
contra Adolpho Wa i nbs r f . 

P r a ç a s 

3° officio, cartório 1o escrtwSo 
Climaco 

Foram hontem levadas a praça doas 
casas, ama á rua Solon e outra á r i a 
Ashaia, freguezia da Basta iohrzenle, 

. As I por Sti— . , 
I assadador Joa* Joaquim Ferreira 

q i lm | Therna Carlstta . 

lieallaa-ss a aafiilnte, 

S W t ambas, penhorsflss pelo oom-

. no dia 28, 

hora da tarda. 

6' officio, c»rlorlo tf ttcricie 

á 1 

ria 

Machado 

Segnnds, da duas casas 

> Demit ida, mi. 00 s 3(1, 
rua D . Ma-
penhoradaa 

poa J o i o de Mattos Gulmsrâea a Ama-
deu Corrais da Fonseca. 

A primeira Irá á 2* praça pola quan-
tia de 9:4509; a 2" por 9:'.i:)0*. 

Prooeasug c r i m e 

1° offlclo, cartório io escrlrlo 

coronel 'Lndgero 

Foram inquiridas hontem 5 testemnnhsa 

• o sutnmarlo de culpa instaurado contra 

Oiuseppe Catraldl, accusado de crime do 

offenaaa phyaicas leves. 

THSATBOS ETC. 
I ^ l y l k c a m u - ^ o i i a p r t o 

Uma li5a casa conton o espectaculo 
de hontem. 

Tosca, a estréa do dia, uüo desagra-
dou á platáa. 

Os applauscs foram calorosos, eape-
clalmente A exccntrica Yvei, que teto do 
l iaar As laranias do Sakiuo, a sns ri-
val Mathony, s Lllia and Fiox, os Tres 
Pettsrnon etc. etc. 

— Hoje, espectaculo varlailo, no qual 
tomam parto todos oa artistas. 

—Amanhi l , uiatinte, com escolhido 
prngramiAa, c i noite, a funcçio do coa* 
tunic. 

VÍD.\ E S C O L A R 

exam I S d ü r n E r A i u i o B i o s 
Os aoademiooi do Direito resolveram 

dirigir um requerimento ao ar. ministro 
do Interior, pedindo que a próxima épo-
ca dn exames do curso juridico sii se|a 
luielada dopois d j defesa de theso quo 
vai fazer o dr . Armando Prado. 

O requirimenlo cat i na redacção do 
Correio Paulistano para ser nssignado 
pelos alnmnos qua rstiverehi da accftrdo 
com a reaolaçSo. 

Hoje s°rSo chamados os seguintes exa-
mldados á prova ora l : 

Portiignet (ás 3 horas)—Joflo Augus-
to Rib-iro de Sousa Filho, Ângelo José 
do Lsgo, Odnvaldo Augusto de Oliveira 
Queiroz, Deo.dccio Msia, Enrico de Ca-
margo. Felix Moraes Salles, José Peixe 
Abbade, Lupercio Franco de Siqueira. 

Francez (»s 8 horas) -D. Preciosa Al-
vares, Waidemar Paullno da Costa, d . 
Arnalia de Abreu Rehouças, Manuel Car-
los do Figueiredo Ferras, José Gomes 
Teixeira, Onezlmo Forster, Paulo Sicllia-

, Humberto Salles. 

l n g l e : (\s 9 horas*—Mario Pereira, 
Alfredo Poci Anilhes Valioso do Rezen-
de, Antonio Gonçalves Pereira, Manuel 
Gom^s de Oliveira. Lopo Pastana, Anto-
nio Bernardino Vejleao, Mucio Pompca 
do Amara l . 

Latim (ás 8 horas)—Raul Margar ido 
da Silva, Fiorlano Rodrigues do Morai» , 
Alberto Lourenço de Azevedo, l .uras 
Virgílio de Assuiopçüo, Luiz Gonzaga de 
Noronha Luz. Enaminondas Ln j zdeAmo-
rim, Astroglido Machado, Francisco Eu-
gcuio de Toledo Júnior. 

Arithmctlca e Álgebra í úsBVnrns)— 
Manuel Leite Cessr. Cic.-ro da Silva 
Prado, Delcides Sandoval, . ludrigo Viei-
ra de Moraes. José Hlppolyto, Jeaé Ro-
drigues Tncunduva Fi lho. 

Geometria (4s 8 horas;—Pedro Ca-
marinha. Alfredo l'!son. Erasto do To-
ledo. Benedicto Norberto Pupo, Angus, 
to Monteiro de Abreu, Carmo Campa-
nella. 

Fhffstca e Chimiea (ús 7 1 [2 horas) — 
Mario da Cunha Canto, Orlando Dor ia 
<le Araújo Góes, Antonio Ga lv to Loi tc 
Colrim, Joaquim Augusto Correta. 

—Resultado dos exames de liontem: 
Portuguez—Plenamente? Decio £zara-

buja . 

Simplesmente: José Antonio Diai , Be-
nedicto Norberto Pupo, Antonio José 
liodrigues de Moraes, Henrique Doniin-
gues, O 'tavlo <!•• Almeida Faria, Antonio 

l^gydio Vastoncellcs Aranha e Avelino de 
ousa Barr ' to . 
luglcz—Flenamente: Oetavio ( ioulart o 

Benedicto Allplo llaatos. 

Simplesmente: Mabaciiedouosor Ayraoré 
Prado. 

Iuhabilitado, 1. 

/.«//;«—Pienamento: Joaquim C i i t r a 
do Piiu'a, Alnicirindo Meycr Gonçalves. 

Simplesmente: Manuel Carlos de Fi-
;ueiredo Ferraz, Bcrwasky Ctrqueira 
lesar, Almirio do Cainpo3, Ismael Car-

doso de Menezes, Antonio Braullo Ribei-
ro ile Mendonça Tilho e Pedro Gatt l . 

IlUtcrin Kalaral—Plenomente: Carlos 
Coelho da Rocha Filho o Cyro Werncck 
de Almeida. 

Simplesmente: Antonio Micheli de Car-
valho. Amilbai de Campos, Antouio Ber-
nardino da Costa e Bei:jair,in do Oliveira 
Abbade. 

Iuhabilitado, 1. 

Aritlimctlrci—DMacç&o: Jorge de Car-
valho. 

-Simplesmente! Oawaldo Prescillano do 
Carvalho e Geraldo Correia Dias. 

Reprovados. 3. 

francel—Diatlncçlo: Augusto Montei-
ro de Abreu. 

Plenamente: Heitor do Sousa o Silva e 
Joaquim Diniz. 

Simplesmente i Ascendino Fagundes, 
Amadeu Meudes, Carlos Joflo Browrto, 
Antonio Rolim do Oliveira o Georgiuo 
Reis. 

—Gymnnsio da S . Bento. Fiscalisado 
pelo governo lederal .—Exames do 2* 
época. 

Resultado dos exames do nute-hon-
tem : 

Ocographia (1° anno) — Approvados 
plenamente: com grau 7, Nestor Marques 
da Hilva Ayrosa, c com grau 6, Antonio 
Estavam Rossi. 

Desenho r- Approvado simplesmente, 
grau 1, Juarez Nogueira. 

Reprovado, 1. 

ESCOLA NOttMAL 

(u l t ima chamada ) 

Ex imes do sufliclencla, ho je , 

Sala ti. 7 

7" turma de portuguez, ar i lhmel ica, 

geometria e musica—As^tneamas examl-

nandas da turma do seiencias nata-

racs, geographia, historia e desenho. 

Sala n. ti 

7 ' turma de seiencias naturaea, geo-

graphia. historia e dtsenho—Aa mesmas 

examinandas da C" turma de portngncz, 

arithmctlca, geometria e musica. 

— Deverá comparecer a exame boje a 

candidata d . Eugenia Fonseca, cujo nome 

não foi mencionado na pennitima cha-

mada. 

—Requerimentos deapachados: 
De Frauciaco de Paula Cortcz, com 

exercício no grupo escolar de Arara-
quara, pedindo sua equiparação aos pro-
leasorea normallatas — Satiafaiça ao exi-
goncias da lei, 

de Luiz. Gonzaga da Costa, pedindo 
auctorisaeão para praticar no grupo es* 
colar de Ytú—Como requer; 

do d . Ismenia Vaz de Castro, adjun-
ta do grupo escolar de Santos, pedindo 
remoçlo para a escola do Rio Grande, 
município de S. Bernardo—Para a es-
cola quo pretende, ha oppositorea com-
plementarcs inscriptea. 

— O director do l* grupo escolar do 
Amparo foi auctorlaado a despender 
148JS000 com diversos objectos necessá-
rios ao mesmo grupo. 

— A ' Camara Municipal de Briüaa, foi 
declsrado que não podem as escolas raa-
nicipaes, por falta de verba, aer con-
templadas na doíaç lo da materiaea es-
colares. 

—Requerimentos deapachados: 
De Roque Plínio Carvalho, profeaaor 

preliminar, pedindo sns tnscrlpçio para 
a 1* escola da Cabreftva—Requeira ou-
tra. 

de d. Maria de Almeida Motta, pro-
fesiora da 3* escola de Caplvary. soli-
citando sua remoçlo para o bairro de 
Caçapava Velha, município de Caçapava 
—Junte aanuencla da auetoridade escolar 
da Caeapava; 

de d . Coastte Nsscimento, professora 
preliminar, pedindo sua Inseripçlo para 
a escola da Estação da Bsbouçaa, em 
Campl iaa—indeferW» 

l A a r r i N O 

O r t l 4a Itália, n e l o r Mamei m »U 
ferecen ao ÇM Kattiço, ds Nice, bM# 
aobsrba taça d« «a ro para aer d l spc ta t t 
Buia cruselro d« yachtt entre Nloa » 
Spetzla. 

A data desta fesfa sportivn ainda a i f 
calá f ixada. 

• OWIKO 

A Sociedade do Krmo do Agra, 4 
França, rsld organisando uma grandlosl 
regata entre aquella cidade e Hordéoq 
na distancia ds 102.000 kllometros, pari 
aer disputada cm maio. 

Tomarlo parta nessas regatas canftai 
de um e dous reinos c jroles de quatri 
remo*. 

No dia 4 do abril próximo futuro 
realisam-se, em Nice, as grandes regdtaj 
Internaclonaes a remo promovidas pela 
Club Xautico daquella cidade. 

roo t-na l i . 

Disputou se o mez passado em Paris 
um interessante matai entre um lenm 
francez e um Iram inglez do antigos 
alumnos do Collegio de De. i teuc. 

Os Inglezes, ao começar o Jogo, ie-
«entldoe da viagem, vacltlaram nm pod, 
co, o que deu enssnchas aos Ira*.ceies 
para marcarem o primeiro goat. 

Isto Irritou os ingiezes que, reani* 
mando-se, desenvolveram formidável ala ' 
que contra os franceses, hateudo-os fo i 
4 goals a 1. 

O jo^o, dizem os jornaes frincczes, 
além cie muitíssimo bonito, foi tuna dai 
mais e f i ates 11,-jrs quo pouiauí rece-
ber os /uol-liallers franeczes, 

a u n » 

A administração dos hanrs de Peris 
comprou ao sr l .dmoud Hlarc, para 
garunhão, o inagnilico cavai)» Vinícius, 
que, de 1902 a 1903, ganhou cm prê-
mios 296.050 francos. 

m r r oo i i oMo 

A direetoria do Jockeu-Clnb resolveu 
não dar corridas no 
devido a ser dia de 

jaroximo djni iugo, 
Carnaval . 

T V r O N O G R A P H I A B A I JR ICOLA3 , do 
dr. J . Carlos Travassos. Voada-.a 

no osrriptorio dcata foth-i T* p io > da 
»0tiP. Pelo correio, mai i II).u). 

A S S O G Í A Q Õ E S 

ASS0CIA(!0 I.ITTEKAUIA Clltll TX — 

Domingo, 14, ás 10 lior.,s d» maal.1. ses-
são ordinir ia no Consiatorio da Matriz 
da Consolaçfto. 

S. D. E D. Fl,6ll DO rARY — Hoju 
1" rártta eoelat eaa 19t.»4, no aalão £ x 
cclsior, & rua Florcncio de Abreii. u. ~"J 

I K Í F O B H A Ç Õ I Ü S 

O T E M P O 

12 c r rEVF.r.KiEo 

Boletim ileteorologico da 
Commissilo Geograjihl-
ca c Geologica: 

Farometro. a 0", ds 7 
horas da manhã, G98.0 mui.; 
2 horas da tarde, fi97.5 
mm. : B horns da noite do 
honUm, C98.5 mm. 

Trmpefa t t# j : m i n i m a , 
18°: máxima, a i " 2 . 

Vento predominante, nté 
áa 2 ho í a j da tarde, SE. 

C h u v a (em 24 horas), 
17 mm. 

Tempo geral: 

Coberto. 

H o j e , 13, ds 3 . 4 0 d a 

m a d r u g a d a , A p o r t a 

do n o s s o e s c r f p t o r i o , 

o t l i c n u o m o t r o m a r -

c a v a 20'' a c i m a do 20-
c01110 so v ô a o l a d o . 

F O R Ç A P O L I C I A I 

Fervleo para ho je : 

E ' superior dc dia o eapitSs CNryainto; 
o corpo ile cavallarla dar i 11111 official 
para ajudante dc dia, força para acem-
jianhar presos co Foram e a guarda do 
Palácio; o I o Ijfctalh-ão, aa guardas da 
Cadeia c Hospital o dous oííiciaes p a r i 
a gusmlçao; o 2", n guarda da Poli-
cia e duas ordenançia para a secretaria 
do ccmmitndo geral . 

Os deraaia corpos dar lo o ec-rvlço do 
eostnnie. 

Tocará no jardim do Palacio a 1.* sec-
ç i o . 

Amsnnense de dia, sargento Irincu. 
Uniforme, 7 a . 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, for im abati-
dos liontem 155 bovinos, 100 suínos, 28 ovi-
no» <• 19 vitellca. 

Inutilisados : 2 bovinos, 3 suínos, 2/1 
pulmões,» 10 intestinos dolga d. .s de bovi-
nos, 21 pulmões o C figudos rle suinos. 

Éuiblcma do carimbo, bandeira. 

SANTA CASA 
Movimento do hospital, no di.-> 11 do fo 

vereiro: 
Exlstlam-151; entraram I I ; sa l l ram lOj 

falleceram 2: existem 453. 

Dcram-se 168 consultas o fizeram-se OS 
pequenos curativos e 2 operações. 

Foram aviadas 313 receitas. 

LOTER IAS 

Resumo geral doa prêmios da loterl» 
da capital federal cxtrahlda liontem: 

i'3557 12:0008 
•28328 2;C<V>è 

27261 1:0008 
18502 600» 

PllBlttOS DF. <006000 

10511 17019 2 ie7« 29756 

pnE j tms d e lOOêOOO 

10442 19232 25059 26418 26513 

ri iEMios DE 509 

3505 3921 4755 18567 19204 19370 2800? 

arpnoxiuAÇJES 

13556 e 13558 

28327 e 23329 

DEZENAS 

13551 a 18500 
FINAB3 

Todos os números terminados em 57 
têm omXK). 

Todos os números terminados em 7 
tSm 2$. 

Telegramma recebido polo egente 
r t l sr. Júlio Antuucs de Abreu. 

1503000 
503UOO 

LU SOCO 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 6* loteria Jo 

plano n . 138, realisada eui Aracaju cm 
11 du fevereiro do 19U4. 

010* EXTBACÇÃO 

33012 10:000» 
205-Í3 1:0008 
17881 6008 

45602 5008 

7 rnF.MKis DK 2C09 

24D7 11066 12103 35502 49031 

59124. 

15 PRIilIOS DF. 100» 
4849 6790 3008 14587 13057 

21658 25403 -0557 38767 44016 

49872 51780 593õn. 

APrr.oxm ações 
33611 e 33643 1008000 

17380 e 17.582 50#0<'0 
20522 e 8062 i 1009000 
15661 e 45663 BOÇOOO 

58103 

19228 
43965 

DUENAS 
33641 a 33650 
17181 a 1739D 
2052i a 20630 
45061 a 45670. 

20#0U0 
10»000 
209000 
109000 

CIXTIKAa 

83601 a 33700 4»000 
17301 a 17400 3*000 
20601 a 20000 MOOO 
46601 a 45700 38000 

Todoa os números terminados cm 2 
tem 1$000. 

Pela Companhia Nacional do Loterias 

doa Estados-./<?«• Carlos i» Ullrelrã 

> Pttent-

v -
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1:0008 
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100S000 

. . . GOtfK'0 
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SOÇOOO 
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20#0<)0 

10»000 
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. . . . 4#000 
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T . W i r a o i n a da 5 * — l a o - n u » , . I trae-

. ] „ da Loteria 

l on tem i 

— 
_ 
- 1 3 9 - O t t 
Esperaoga tealUada 

« 

i l » m u . i »,-H.. 'i i li" • • 

3 M I j 1 Ml m L ( P ^ S ã l m 

2 f l 0 8 8 12:000»000 

S m ? ? . : : : 

Todo» o» números tarwlnados em 8 

' í l o j f / a lista na agenda geral. 

P A R T E C O M B à l 

JUNDIAHY, 12 (Telcgraniiua i'0 Com-

mrrcle): 

Foram recebida» lioje, duranl/i o dia, 
na n t s ç t o da Companhia 1'anllsla, nes-
ta cidade, 7.161 laccas do cafá, sendo 
b 914 saccas deipachadra para Santos 
« 1.547 para B. Paulo. 

BANT08, 12 

O mercado, entavel. 
Venda» 11.000 «acca». 
Base, « « 0 0 . 
Entradas do dia, 7.802 «acca». 
Exiltanoia em primeiras e segundas 

mios 993.417 «acca». . 

Entraaá», desde 1" de Julho, f,.518.280 

saccas. 

Deide 1* do mez, 91.595 «acca». 
Média, 7 .«32 sacca». 
Pauta, 710 rí is. 
Dcsp 
Erobi 

Despachadas, 514 sueco». 
rçadus. 4.S37 «acca». 

Café baldearb, 8 .712 saccas. sendo i 

Paulista, 7.809 l a c t a i 
8 . Paulo, 903 auccus. 
Sabida»: 

Para a Europa, 32.893 sare-.s 
Para o» Estado» Uuidos, 151.900 sac-

cas. 
Cabotagem, 1.073 «acras. 
Para Montevidéo. 52 . 
—Em egoal data do atiro prssedo : 
Entrada» do dia 15.038 su -»• 
liilslincia.H cm primeiras o segunda» 

milo», 1.110.299 saccas. 

Eutradâfi dendê 1 de julho, 6 105.090 
isccaa. 

Entradas dc»de 1 do mez, 192.289 
•accas. 

Vendas, 40.000 saccas. 
Base, 48400 r í í » . 

Na Becebedo. la de Rendas, .'oram des. 

par.badat 1.470 Mceta . 

EmbarqU':», 32.504 saccas. 

ICcuimercial Telepram Hurennx) 

* 6 A N T O S , 12 ( 11 . 15 A M . ) - M e r c a d o , 

í lrme. 

Cood arerane, 68100. 
Cominissarlo. 68300. 
Cambio, 12 13[32. 

SANTOS, 12 ( 1 . 0 5 PM. )— Mercado, 
firme. 

Gcoi areragr. 68100. . 
Coaimissario, 68300. 
V<>, í t—Mereaao , par a ly s t do. 
üambio. 12 Bi8. 
Preço do café. tvpo 7, nominal. 
En!r.i<las por cabotagem o barra a den-

tro, G.v70 aacca». 

BANTOa, 12—Mercado, paralvsado. 
Good arerage. 63000. 
Çoinmissario, 68'-00. 
Papel particular, 12 3|8. 
Entradas, t..0G2 tac-as. 
Salildas, nil.il, 
Stock, 88.580 saccas. 

A B E R T U R A DOS MERCADOR EX-
TRANGEt f iOS EM 12 DE H E V t R E l R O 

DE 1904 

ICcntwertial Tclcgrum Bnramx) 

HAVKE, 1 2 — 0 mercado abriu cal-

mo, alta de 1|4. Para março, 44; para 

setembro, 46. 

I IAMBITRG0.12—O mercado n'ir!u hoje 

estável, alta do "« a 1)2. Pi.ra mari;o, 

26 1[2; para setembro, 38 1]4 

LONDRES , 12—0 mercado abriu hoja 

estável, alta de 3 d. a 6 d . Para março, 

B6|G; para setembro. 3Bi'J. 

NOVA YORK, 12—Feriado. 

F E C H A M E N T O D O S M E R C A D O S EX" 
T R A N 0 E I R C 3 EM 11 DE F E V E R E I R O 

B E 1304 

irtrvrrticl Ttlegram ^,-iría.ul 

I1AVRE, 12—0 mercado fechou hon-

t m cotando-se : março, 43 3[4 ; seteni-

bio, 45 3|4. 

HAMBURGO, 12— O mrrrado Teclitm 
liontem cotandc-so : março, .',6 1 [4; se-
tembro, 37 3|4. 

LONDRES, 15—0 mercado feclton lion-
tem cotando-se: março, 36 s. 3 d . ; se-
tembro, 38 . 

IWovfmcnfo «Io enfú n a Sa-
roooF>an.i 

Deicarregadas em S. Pau-
lo 500 saccas 

Baldeadas cm S. Paulo, pa-
ra S . J J . U 022 . 

Baldeadas em Jundlahv, S. 
P. R . ' . . . . 468 • 

Total 1.890 » 

ESIÍTEKCIA DE CAFÉ E11 11 DE FEVEBEIBO 

Secç/ío Serocabanu 

Café cm carros 1.350 saccns 
Café em armazéns 2.070 3 .426 

SecrSo y/nana 

Café em carros 1.155 sacras 
Café em armazena 002 1.817 

V e r c m l o s d o c a m b i o 

í-OKünEP, 11 

Taxa 
de descontos 

Emiço de Ingls-
têrra 

Canto da França 
Éenec da Allema-

Bt» 
Mercado do Lon-

dres í merr i. 
Mercado do Pa-

ris, 8 finezas . . 
Wercado de I!er-

lini, S m«zei . 
Mlemanha . . . . 

Camilo 
Eobre Paris . . 

» Bmxellas. 
» Nova-York 
> Oenova. . 
> LJbbda . . 
Cheque» 

Tarls cobra Itolia 
Faris sobra Hes-

panba 
Ptria robro lior-
lim 

, t í t u l o s ' ' 
brasi le iros 

AVOÍÍCtí 
Curo 1803 6 •/. 

1689 «V. 
11:113 •/. 

Funding . . , 
Ofsle oe Mi-

u i . . . . 
tremi« et ouro 
fiuecoe-Alres. . . 
Cambio mbrj 

Ltndre» 
Sucaos-Aires. . . 

i 

* 1 . 

3 BjlO 

2 3(4 1 . 

2 5|8 

Ei 51 li2 
9S.1Ü 
4.65 ! (2 

25.«2 
<3 3|< 

99 3[4 

3.1Í.50 

122 7[S 

87 
73 1,2 
87 

402 1[4 

85 1[2 

127.30 

18 3[l 

* 1. 
I ' | . 

4 1 . 

3 1,8 •[. 

2 3[1 -p, 

2 li2 •!. 

85.22 1]2 
25.91 
1.85 3 [4 

55.10 
U 1|2 

99 !|2 

358 

122 7[8 

«7 1[2 
73 
87 112 

101 

85 1(2 

137.30 

13 3[1 

CA»AKA ÊYKDif Ar, 

A Cam»ra Kjndical do» Corretores af-
ü i o u bontem ts seguintes tabellas : 

90 dia» i vista 

l-oníres 12 9(32 12 5|32 

P " 1 »- 777 785 

Hamburgo 959 909 
i"11»---, 780 

Fortuftal. 363 
Nova-íork 4.088 
Soberanos 20É200 

Extremes : 

Contra b a n h e i r o » . . . . 12 l i l a 12 5|16 

Contra a eai ia matria 12 1,4 a 12 6|16 

Cm egnal data do auao passado: 

90 d i a á viata 

l«"dre« 11 íijiu 
r a r l " 81« 
H a a b n r f o 1.003 
Itatia 
Porlngal 
K ova-York 

6aber.ii.0B 

F í t remo» : 

Centra k a u q n e l r w . . . , 11 11.18 

Cnatra a caixa mslrla. . 11 5(8 a 11 23|32 

t cu.n.ULicaçtc» da Pra j a ia Coamer 

119(16 
825 

1.019 
828 
389 

4.277 
2*8200 

dantes, 12 (d» 11.57) - Bancaria, 18 
l f l O ; parllcnlai-, 12 1(4. 

Mercado, firme 

RIO 
mo , 11 

(Cntwerrial Ttlegram Bnrrant) 

Eirts 
Bancos 

latam 

AM 12 l|4 
1' .Oü . 12 BjSi 
10.C0 . r j í|i(! 
li.r.o > 12 r.|ic 
1.46 PM 12 r.|ic 
a.io • 12 r,|io 
<.15 > 12 

Jlmif.M 
cr111 /iram 

1! I|8 
12 9(8 
12 13(38 
12 3(8 
12 l:i |32 
12 :l|8 
12 3(8 

Jferetiê 

Firma 
Firme 
Firme 
Firmo 
Firmo 
Firma 
Kotavol 

Celoçôo de letra»: 

A's 9.35 AM . . . 
> 10.00 
> 10.20 
> 11.50 • . . . . 
. 1.15 PM. . . . 
> 3.10 • . . . . 
. 4.19 • . • - • 

. . . 12 r-tifl 
. . . 19 1»ina 
. . . 12 3)8 
. . . l i tl|32 
, . . 12 3(8 
. . . 1« 11(92 
. . . 12 5(1(1 

B O I . B A 

raiKRACçira beaiisadai HOSTE» 

160 acções da Comp. Paulista a 24* J 
60 idem idem Idem a 248$ 
55 idem Idem idem a 2488 
15 idem idem idem a 2 I 8S 
10 acçòes d o B . de S. Paulo a 90«r 
10 idem idem idem a !<0$ 

45 loiras do B. C. Ileal 8 a 38$ 
100 Idem idem 6 'ia a 308750 
46 acçBc» da Comp. Paulista a 2 I 8Ç 
14 Idem idem idem a 248$ 

2 idem idern Idem a 2488 
100 acções do lí. Conun «Industr ia a 300ÍÍ 
100 Idem idem idem a 8008 
127 idem idem idem a 3008 
100 idem idem idem a 3008 
300 idem idein idem a SfiO$ 
153 idem idem Idem a 300SS 
1-20 idein idem idem a 3008 
138 letra» do B. C . Real 8" / . a 38» 

U L T I M A S O r r E R T A . 3 

rcKDos r rm . i co» Vcnd. Comp. 

Apólices do Estado 1:010» 0951 
» geraes de 5 Vo . — .toOf 

do 6 % 

empréstimo de 1805 . . . — — 

Apólice»do Estado do Pa-

rso í (do valor d.- C'.'0S) 5208 460» 

letras da Cantara de S. Paulo: 

• empréstimo — 
emprasti.110 — — 

4.® emprefitiiho — 

5 . " omprestimo — 
6 . " empréstimo — 
Lelrss da C. de Santo» 

(1* raiti»5o) 798 

Idem Idem (da 2*einls»lo) . 8Í Í500 81S> 
Idem, idem do B. Car-

los da 8* oérie 02» 32» 
Tdem.da Cam.de S .S lu i í o. — — 
lrtonudcm de Cesa lJranca. 
l e t ras da C.de C»mpin-s . 7ÚS 6H$500 
Idem de Éatnplno» de (2008) — MO» 
Leites éa C. de Capivtry . 100» 8u5 
Letra» da Camara de S . 

Cruz da» P a l m e i r a » — — — 
Idem da Camara dc Santa 

Rita (1 .* «crie) — — 
Id.ím, Idem da Camara do 

Rio Claro — «>©0 

ACÇOES DE BANCOS 

CoDimercIo c Industria . . . 3! 0 $ 3d6.S 

Lavradores -
Credito Real cart. hyp . . . — 16$ 
Idem rom 20 °í» — — 

8. Paulo '-'24! 91$ 

0 n » n de 8. Paulo 85$ 30S 

Comm.Ital iano (nominat) . — 206$ 

Idem, Idem. co portador . — 206.J 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Fabril Paulistana 180$ 10fiS 

Antarctlca — 2 i0$ 
E . de F.de Arnra<]U»ra.., 150$ 50$ 
lDÜuBlri»l do S. P a n i n — — 100$ 
Es l . Qraphico-Staidol . , . , — — 
Mac Haruy — 15Í5 

Vidrai Ia Santa M a r i a . . . . 300$ 225$ 
LuptOB — 825 
Mecbanica 1203 112? 
Mcavaca (das an t igas ) . . . — — 

Idem,idem", para o l n dia -50» 248S 
Idem ('Ias novas) ú vista. — — 
Idem.dagnovas p**. o ("dia — — 
Idem,cMO'/» (,l v i s ta ) . . . — — 

Idem, c 40 S» ( p * . o l " d i a ) 1348 1108 
Paulista 24!>9 247» 
Idem, Idein (.1 30 d ia») . . — 247» 
Idem, Idem c|20°/o (avil-

ta) — 1068 
Idem c|30% (a 30 dias). — — 
Teleplionica 110$ 100$ 
CniSo Sportlva(em llquid.) — — 

LETEA3 I IYPOTHKCARI.Va 

B. Credito Real de 6° ; . . 3I.S .mj 

Idem do 6 '/o a 30 dias . . 3.1$ 3(i$50í> 
Urn i ! ' ; < 40.$ 37$500 
Idem de 8 % a 80dias . . — 38$ 
Idem, idem, a 30 iliaa, á 

vontade do vendedor... — — 
Banco t n i i o dcS .Pau l o . . 3455 51.$ 
Idem, idtin, da (4" série) . — — 

DEBENTUREB 

Companhia Cniüo Soroca-

tar.a (1* série; — — 
Lrcgantlna — — 
Comp. Fabril Paulistana. 190$ — 

AESOCIAÇÃO COMlIEUCIAr. 

E í l é como inspector do mez de feve-

reiro o sr. Oscar L u l í Ribeiro. 

ri:EÇO DO CAFÉ ESI SANTOS 

A Aííociaçao Commercial recebau o 

seguinte tele£ramma: 

PANTOS, 12 ( i i 11.57) 

O recreado abria com procura regular 

na beso de 64000 por 10 kilos. 

r i u v i f l cotacCiE» NA COUA do eio , 

KO DIA 11 

Fardes públicos; 

ecraea de 5 'ii 
Eiup.- de 1895 

• do 1895 ( m u i . ) . 

. do 1897 . . " . . . 
• de 1897 (nom.). 
• Municipal 
• • (nom.) 

In«cripçCcsde3";« 

• de 8 •/•(nom.) 
Eatado de Minas 
Idem, Idem, (nom.) 
Estado do Rio c|4 »/„. 
Idem, 6 % 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo do 1868.. 
Municipal do Polroiiolis. 
Apólice Ebí. Es(.. Santo 

Acções de bancos: 
Comicerciai 
Cominerrio 
Idem com 40 "/» 
Funccionarios públicos. 
Hjrpotleeario 
Lavoura e Commercio 
Republica do Drasil. . . 
Rural e Hypotbccario.. 
Idem, idem da2*«érie. 
Lniào do Commercio .• 

Ver: de. 

53Ç500 

970$ 

34$500 

Comp». 

9 8 6 5 

978.? 

9 8 7 $ 

1:016$ 
1:021$ 

179$ 

1 8 3 $ 

3 1 2 $ 

9 0 8 $ 

5.1$ 
321$ 

n a s 
161$ 

34$ 

26(500 27Ç 

A v i s o s m a p i t ã i n o H 

Serviço do Ccmmercio 

SANTOS. 12 

Movimento do porto: 

Entradas : 

Vapor allemüo Ueloratto, procedente 
do Hamburgo. 30 dias, vários gêneros, 
2.078 toneladas, con i l ínado a E John-
ston 8c C. 

Vapor allcinâo II a He, proccdento da 
Breratn, 25 dias, vários venero», 2.561 
toaalada», consignado e. Zerrenner, Glliow 
Sc C . 

Vapor nicional /rlt, procedente de 
Porto Alegre, 9 dias, vario» genero», 
887 tonelada», consignado a F . do Sousa 
Dantas. 

Sabidas : 
Vapor nacional Irit, para Rio d» Ja-

neiro . 

Vapor allsiuâo liam Menr.rlt pa ra Rio 
Grande. 

Despachado: 
Vapor nacional Prudente de Moraes, 

para Rio da Jane.ro. 

SANTOS, 12 

Movimento da porta do R io : 
Entrada» : 
Do Sul. Gteuiccon » Tintoretto e do 

Norte. Cereantee e liramgarltt. 

LISBOA, 11 

O paqoete Atlanliqne. da C. •Me»»a-
geries Marltimes-, chegou honUm, ás 4 
horas da tarde. 

•ASIA, 11 

O paqaet» Alexandria, da empresa 
Esperança Marítima, segue amanb l cedo 
t a r a k t *ca j à . 

p i .BViunt .eo , 11 

S«g«iu hoje, is í hora» d* tsrdn, para 
• «aC» piquete Do nu br, da • Eoyal 
MalW. 

ISTAUflA, 11 
O paquete Commandante Atrim, do 

«Llo.vd llrasiletro, « " gum . 

santos, 11 
<1 paquete Satélite do «Lloyd llrs-

«lleiro. «Hgulu, I I horas da ijtanhl, o 
0 Vicloria, 00 melo dis, amb.;s para o 
Rio . 

M o v i m e n t o i n n r i f i m o 

TíroüE» EsrtnADO» EM SAITOS 
Buenos-A ires, Magdulcttn 15 

Rio da Prato, Salilier Prinee 15 
tioiilhampton, Dannbe 16 
Ruenus-Alre», Poilon 16 
I í io da Prata , Drltisli Prinee 19 
Haeuos-Aire», CordilISre 22 

Europa, Congo 23 

TlrtltE» A SARIb DE SANTO» 
Southnmpton, Magdalrna 15 
Nova-York, Soidier Prinee 15 
Barceliona, Peitou 16 
Buenos-lires, Dannbe 16 
Hamburgo, Cordoba 17 
liuenos-Aires, l.rs Alpes 18 
Nova-VorU. BritisH Prinee 10 
Bordén», fordttl^re. 22 

enos-Airea. Congo 23 
,-enieu, fíalle 24 

Hambur f » , frint Wtlidemar 25 
Hamburgo, Prms Slgi-nnmid 28 
Nova-Yark, Tenuiisoii 29 

Xalhiai para a Europa em Mur(o 

Vapor allemão llelgrano 3 
Hndelberg 6 

• . Bnnn 9 
• • San .Viratas 10 
• » Pernambuco 17 

. Wittenberg 23 
• Prine Etiel Prie-

drirti 21 

TAFOIirn EtPKBADOS NO BIO 
Bordéos o e»'1., Coráitiere 13 
Soutl iampton e e.iL . , hnnnbe 15 

Hamburgo « esc , Prinl Walde-
mar 15 

Southampton e e*c., Dannbe 15 
Eio da Prata, Magiialena 16 
Bremen o es. , Ao.".'/ 21 
Hamburgo o esc., San Aieolas— 25 

Nova-York e esc.. Teuuyson 25 
Liverpool e .'se, Tl:>rpt:! 25 

Santos, Prine '.Valdemar 26 
Nova-Zelandia. Corinthie 28 
Londres e ase., Baffin 

T>roar» a «íhiu do a io 

Rio da Prata , Cordiltrre 13 
Portos do Norte, Santos 13 
Maceid, Tupu . '4 

Pernattibaco, Camocint 14 
Rio dn Pra ta , Dannbe 15 
"ova-Y'ork e esc., Tihtr.rrtto 16 
hootbampton c esc., Mntjdalena. . 16 
Rio da Pra ia , /.rs Al/irr 16 
Hamburgo e ese., Prive Walde-

mar 27 

H e i u J l i n e r l - o s i ' j ü c a e « 

bastos, 12 
HcndiiTioato» liscaes: 

Alfândega, 128:3o:»:!03. 

Recebcdr.ria: 

Exportação 2:^78519 

Impostos 7V:»i7t» 
Lstan.i i l ta° 5$200 

Total . . 3:0528819 

Em e jua l data do cnn i parsado : 

Alfandejra 122^118087 

Reecbedorii 1:1818708 

—Relação dos 1 xj.ai • s que hyje. 
pagara.n direitos n i I.' ibedoría: 

IT. Ellls & C 2:35^9'>00 
Nanmanu ü o p p & C tZiü 4 » 
F . Martioelll (c C 1338745 
F . P . C s r l f e fr C . . i r . 8 « 0 0 
Matheríoi ! C 3.1 W M 
iJaorgti V . Enncr : 7*6 
Pa»choat íl.irne^ -'.̂ síVi 
Zerrc-nicr. Biiloiv & C ::-3rO' 
V . Breithaunt •• t o n r . . . . L'il75 
F . Sonsa Dinta» 18W55 
E . DcH'Afq:i:l & C 1S0S2 
Companhia Mecbanica H;765 
Diversos 1890O 

D i v e r K i i u r > o ! i < ? ! a s 

DIVIDEKL-1» 
A Companhia Lu ; ton riagará no Han-

co dos Lavradores, do dia 1 de feve-
reiro em deante, dai 11 ás 2 heras, o 
dividendo cr.rrespor.dento ao »>£ur.do se. 
merítro de 1!" :', li rn:'.:io de 3 °lo ao 
anuo t u 88(011 pera-ção. 

— O Laneo cio s . Paul.) está pagando o 
28" dividendo correspondente ao semes-
tro findo em Hí de dei«mbro proximo 
passado, à razão de 12 u- :to ermo, ou 
68000 por a.çüo. 

— O Brinco do Commercio e Industria 
do São Psnlo e»t: 'distribuindo aoa accio-
nistas o 28" dtviilen lo. de I1S8OOO por 
acç&o, do s i n i s t ro flndo era 31 do de-
zembro úc 1903. 

INTEGnAçXo DR Arr7.ES 
A Companhia Mogyana de Estradas 

do Ferro o Navegação faz sclemo aos 
sra. accionistas posãiuldcres de acções 
com 40 "o rcalisado. que, conforme o 
cleliberaçio da ansembiés geral dc 16 da 
junho de 1901, lhes ó í sltada a inte. 
gração da mesma. 

l Í G c o l h i m c n t o t i o n o t a s 

Foi prerogado para 31 de março de 
21:04 o prazo para recolhimento, sem des-
cinto, das notas do governo e bilhetes dc 
emissío bancaria cm sua totalidade, eqne. 
passou a cargo do governo, ex-ri do de-
creto n . 2.406, de 16 de dezembro de 
1696, o so ler : 

K0TAS DO GOVERNO 
De r.00*, da 6* estampa: 2008, 1008 o 

506 dtt 7 ' estampa; 2009 o 208 da 8" es-
tampa. 

K0TAS D03 BANC03 
De f>$, 108, 20S, 30f, 508, 100», 200? 

r DOOS, do todas as estampas: Credito 
Popular. Credito PopnUr do Brasil, Es-
tados Unidos do Brasil, Emissor do 
Norte, Emissor da Bahia. Banco tia Ba. 
hia, Emisaix de Pernambuco, Emiisor 
do Sul, UniJo do S . Píffilo, Nacional do 
Brasil, Banco tío Brasil, (nova emissio), 
Republica das Estado Unidos do Brasil 
e Republica do Brasil. 

Aa netas do governo, ora ein substl 
tuiçSo e todos os bilhetes bancários que 
níln tiverem sido apreseutadoa ao troco 
na Caixa da Amortlsaçto, ou nas repar. 
tiçSes federaes. nos Estados, ató o fim 
do alludido praso, Incorrerão cm des-
conto na l í rma das disposições cm 
vigor. 

I ' r c ç o i l o s ( j c i i c r o s n o ^ I o p . 

c o d o - 5 i ! o M u r r j a 

Farinha de mandioca 50 Is. 58500 a 6600 J 
Idem de milho . 78000 • 705i» 

Milho » • 88500 • 48U00 
Polvtlho . 208'.'00 
Batatas . . 49r»JO . fia:)00 
Batatas doces • . S»i00 • 3*50u 
Fe i j l o • • 68000 • 78000 
Ove», dúzia 19100 » 18200 
Perfl, nm 138000.1 123000 
Frangos, um 1821)0 • 18100 
Gailinhas, u m a . . , . 18:'-00 • 188(k) 
Pato, nm l&VW > 18600 
Carne verde, k i lo . . 8100 » 85 !» 
Carne de porco sal-
. g ida , arroba S*r<00 • li-S iOO 

Bacalhau, kilo 81J00 • 18000 
Banha fresca, k i lo . . 1»:,00 
Alho», cento :1»0<X) 
Cebolls», kilo 8800 . 8930 
Carne secca, k i l o . . . 18100 
Toucinho salg. , ar. ü»500 . 108000 
Arroz J a p í o . a l q . . . . . 16»000 . 208000 
Arroz Carollna, alq. • • 15»000 • 19»n<io 
Palmitos, d ú z i a . . . . 3 * 1 0 0 . 38500 

S . Paulo, 12—2—904. 

J u n l a C o i n m c r c i a l 

SESSÃO DE 13 DE FBVBRKIBO DE 1904 
Presidente, dr. Procopio Malts; secre-

tario, dr . J . A. de Andrade; deputados, 

J o i o Cândido Martins, João Antônio Ju-

i i lo , e José líippolyto da Silva Dntra. 

EXPEDIENTE 
Officiot: 

Do dr. j«4* de Direito da 1» v i ra 
commercial, desta capital, comumnlcsa-
do que foi decretada s fallenciade Adol-
pho Ubte, negociante dista praçs. 

Do dr . joiz de Direito da 2* vara 
commercial, dasta capital, commnnkrindo 

3ue (oi decretada a fallrncla d* A. Pinto 
a Andrade, negociante desta praça. 
Do dr . juiz de Direita da 2* vara 

commercial da Santos, comnranicando que 
foi decretada a falleaeia da Manuel Dia», 
negociante desta praça — Inteirada, fa-
çam-se as csamasicaçõcs legues. 

Do secretario ds Jnnta Coniaarcia l de 
Desterro, enviando a re l a j l o doa eon(i< 
merclaatas matriculados aaquella Junta 
durasts a au to da 1003 — Inteirada, ur-* 
C l I f M l . 

Requerimentos : 

Ds Calll & Sal d S ímio . Pinto Leal k. 
C . . Francisco Maeliad» k O , , desta pra-
ça; Nascimento, Zaccara Sc Frases, da 
de Campinas, pura o arebivamento dc 
seu dlstraclo social—Arehivo-se. 

Me Rodrigues rJelto tc C . . desta prs-
ç», psra o inesmo f im—Jantem procura-
çflo eom poderes esi-erla » para o pro-
curador do soclo Sebastita Marretto as-
signar o dlstraoto o satisfaçam o requi-
sito do ar t . 4 n. 11 do drc . n . 3564 de 
22 de janeiro de 1900. 

D» Ii idrrgues Netto & C . , Moreira 4 
C . , Carvalho & Rollo, desra praça; Na-
scimento & Zaccsrs, Jos.l Gabriel Sc Ir-
inAo», ds de Campinas, para o archlva-
mento de seus contrates socUcs—Archl* 

vem-se. 
De Csrvalho Sc Rollo. A . Richard, 

Pinto I relrc Sc C . , desta praça; Deollfi-
do Monteiro Rebelto, da de S . Paulu dos 
Agudos; Nascimento Sc 7.acears, da de 
Campinas: Braz Karaco. da de Cravisbosj 
para o registro de Mias [irmãs commer-
ciaes-- Registrem-se. 

De José Luinoíçiia, da EstaçSo de Ca-
udas, |.ara ser iinnotado no «.xemplsrdo 
registro do sua lirma que transferiu o 
seu estabelecimento comnierciol para llô-
rea do Guaxniró—Deferido. 

^ I S C S E S P E C 1 A E S 

E R . 

M e ú l o o a 

J . ALVES DE L IMA—da üulver-
lldr.de de Paris, cirurglío da Benefieen 
lis Portuguesa e d i Santa Casa .— i ' . l p i " 
lislidade : moléstias do senhoras, da» 
l ia» minarius e par tos .— líesid. -. rna 
Kiigodeiro Toldas, 94-A. Consult . : roa S . 
perto. 16-A (úas 12 ás 2) . Teiep., 301. 

DR. M E L L O BARRET©—Especia l is ta 
de moléstias de olhos. Rcsidencia, Ave-
nida Rangel P stana, 96. Consultorlo, 
rua I irelta, 34. 

DP . A DF IA NO DE B A R R 0 8 , c l i n i c a 
} r ira—Consnltor io: rua do Commcrcio, 

f . cs 1 tf 8. Residencial ru» Ypirangs, 
t i ' , aelepbone, B22. 

ER . ERASMO DO A M A R A L - D a Fa-
reldade de Medicina de Paris . Cin lca 
r.edira, com especialidade — StjnhiUs e 
wnitfliat ca peite. Consultorlo: rua d* 
fr. Bento, 46, de 1 ss 8 hora». Resi-
dência : roa D . Veridiaus, £7. '1'elepho. 
r.e, £60. 

do o aetivo s passivo a cargo 4os aoeios 
J o i o Hereulano de Serra « Jos4 Alfredo 
de Sousa Oliveira, que nesta data con-
stituem nma socledsde que girará sob a 
f irma de J . Serra Sc Oliveira, que espe-
ra merecer a mesma confiança dispens»-
ds á l irma ora extlncta. 

Declaram muls <tne fizeram venda, nes-
ta dala, da casa filial dn Soccrrro ao 
s.'U ex-socio sr. Fr»ncisCo Brochado de 
Almeida. 

Monta Alegre, 1 de Janeiro de 1904. 

J o ã o H e b c i i a n o d s S s n n A 

J o s i A i . fbedo Soi-sa O l i v e i i i a 

Concordo i 
F i i a n c i s c o B r o c h a d o d e A i .m i : i i > a 

3-1 

Ao commcrcio 

A . N e l s o n de O l i v e i r a , r e t i r a n -

do-a» b r o v e m e n t a p a r a a E a r o p a . 

aoneta v a i f a z e r c o m p r a s v a r a a 

« a a o a a a c o m m e r c i a l — A O M U U -

D O E L l l O i N T E , d e c l a r a q u a con-

t i n u a s e n p r o c u r a d o r n a a q u e u 

t C « s f o r e n u e a o i i l u a t r e a d v o g a d o 

d r . R a u l C a r d o s o d a M e l l o ; o 

q u e . p a r a o r e p r e s e n t a r a m e m 

çeeral n a s u a a n u ê n c i a , o u t l i o r g o u 

p r 9 c n r a ç . 1 o b a s t a n t e i. a u a m u l i i o r , 

D . N e i - i n a D e a t r i d e O l i v e i r a e a o 

bou g u a r d a - l i v r o s e a m i g o p a r t i -

c u l a r , M a n u o l d a S i l v a P a l m a , a 

carr ro d o s q u a e s f i ca t o d a a d i u i -

n i r i t r a ç l l o d a u n a c a s a o d o s s o u s 

ue^oc ioa c o m m e r c i a e s , o u p a r t i -

c u l a r e s . 

A p r o v e i t a a o c c a s i R o p n r a se 

d e s p e d i r de t o d o s os s o n s ninig-oa 

e f r e g u e z e c , n a i m p o s n i b i l i d a d e 

do o f a z e r p e s s o a l m e n t e , av i oa i i -

do-oa de q u e a c c e i t a q u a a s q u o r 

o u c o i n m e u d o i i e o f f e r o o . m d o on 

s e u s s a r v i ç o s e m F a r i s . r u e d a 

P a u b o u r a r . V c i u s o n n i è r o , 9 3 . 

£í. P a u l o , 6 de f e v e r e i r o de 1 0 0 4 . 

8 - 8 

E e c ç a i O ü ^ a r c a 

MOLÉSTIAS DAS CREAXÇAS — Dr . 
Monteiro Vianna, especialista, rom prati-
rs dc» principai s liospitaes da França, 
Jtiilia, Auetrta, Allemanha e inglaterra. 
Ift-sidenela, rua Maria Thcreza. 24. Tela-
[hone, 66. Consultório: rua S. Bentet 
17. Tclepbone. 61-8; de 12 its 3 . 

Í'K. VIRIA TO ERANIMO.—Cr .n iea ms-
dirc-clrwgica e especialmente molostiaa 
dc« ergvnit pcitile-nriiitiries, peite eaj-
I i i iw . tonra l ias da 1 ia 3, rna da Boa-
Vista, 41. ttcaldcncia, lurgo (U Liberda-
de, , 3 Ttleptono n. 100. 

L R . A . LUIZ DO R E G O — medico e 
operador—(Cirurgia em t;eral e moléstias 
de senhoras). Rt£>idcucij, rua oas i'ai-
me :r s, n . í 1 -

CLINICA I O D!?. P 0 M I N 3 0 3 JA 
CUAH1BE—Ti dos i.s «ias nteln, durante 
o verilo, dus 8 lh 10 .- tamlicm das 12 
á 1, nus terças,',uii.;r.s e sabbados. 

DR . V IE IRA DE S IELLO-Cl ln i caga-
r::I de ir.olestics auiid n o chronicas.— 
Tratamento esj.ecial das >ío:.kstias d a 
r i i.r.F, svniii . iTír.Aa í: cmuAit i . is . do 
arthriüsmo. h:rpi.:isino. rbeumat:imo^o 
gott^, erzemas, fnrunen os, manciia», va-
riz.-s, i;r.aíu'.i3 e iil.er.ts, alterações das 
uni as, quéda d i r.il.ello, ccrrimeiitos re-
ccnt-s i: antíg s. ' n .u l tor io : n rA di-
íiEtT.v, 55 ; residência, alameda Glette, 
l u l : lírlephone. 540. 

I P . EETTENCOUP.T n O D S I O D E S — 
Ccnsnitcrio, lun 15 de Novembro, 2:t—• 
Lcrifaiup, das 32 ás 2 õa tarde. Ueaitíen-
ria, rua da Liberdade, 67. 

I n t e r e s s e s d e J u n d i a l . 7 

1'ni intrigante, que ainda está devendo 

os dinheiro» com que o » iu prolector, 

u quem hoje Insulta e ridicutarisa, varia» 

vezes llic pagou a carceragom para po-

der sitliir da cadeia, onde foi recolhido 

por embriaguez, vein honlem pro ur..r 

deprimir os cheftS políticos que estão 

110 sru direito auxiliando a eleição de 

pes»5as acima de toda a excepç^o e ea-

pazrs do prestar serviços á lecaiidado. 

Os coronéis Moraes e Gordo nâo têm 

que dar satisfações so intrig-nte, p r 

serem amigos, peisíaes o oio poiiticon, 

dos coronéis Antônio do I.accr^a, Joio 

Captista do Mello c Oliveira c l i . Pie-

O tal meninote quo copiou f-ara a 

: .íprecaa a (l ialri le Lontem aqui jinbii-

-nda, se qni/.jr aprov eitar o 3"ii estro 

dc 1 •> ,ta <3o tgua do'.e, fa-;a u:;ia paro-

rüa da «Ceia dos CarJeacs» o [.ubii.jue a 

• C'(*ia dos Corontis» q a ; o a l u a r a m : o 

..oronei K, Prestes, o ron». 1 M«r.^:l!ano 

<; o coronel P . . . (nab^ •jU-in ú tale, i.i» 

1 >ntra ') 

O ictri^anle ha de cai ir-so o arropen-

0 iv.n: ..:: no vj.suo 

I)R. GAMA CEKQL KIRA—Clinica mc- j 
dica riu ptra l c especialmente de crcan- ; 
^ph. Rí-fidentia p < n ultorio: rua (ieno-; 
rui Osorio. 123. Ccnsoltca, a s t da J 
tarde. Chalfiãdo.i a qualquer hora. Tcle- • 
jii.orr, 1029. j 

IfcE Ci. EL SSL Ci t Z2j 

A h T O N J O M o i . l i a r d , cx-profo=í-

ror ca Ilf.cola de Masisr-gem, do 
ráris. Rua dos Guyanazea, n. 04. 

; 
cs 

DRaS. OL1VKIRA K6COHEL o ME>f*' 
D ONÇA F ILHO—Largo da H-, 2. 

O DR . AM A D OU DA CUNHA BUENO 
tem ccu cscriptorio d« advocacia á rua . 
Marechal Dcodoro, antiga Impcrad jr , c. 5 I 
das 12 ;'<s 3 1,'orasda tarde. 

DKS. MANUEL P . V ILLABO IM o 
SAMPAIO V1AAXA-—Rua :lc NoTcm-
bro, u. 31. 

A D V O G A D O - O d r . J . B d r O l i -

vr.inA P e n t e a d o mudou-so para a rua 
Direita, n . 22-A, onde altenderú, para 
serviços j roíiasiüiiaos, das 11 horas á 1 
e das 2 Cs 4, em todos os dias uteia. 

OS ADVOGADOS—Anton lo Ribeiro «los 
Eoiitcs, Estevam do Almeida, Gabriel Ri-
btiro doa Santos, Oscar Moreira, maia» 
rbni teu cscriptorio da rua de S . Beutty 
n . 1C A, para a mesma rua. a . 57. 

R A P H A E L A. SAMPAIO V IDAL-Ks-
criptorio, rua S . Bcuto, 43 ( n l b o j d a 
c r x a L u p t o n ) . 

. / i . v i s o a o p u b l i c o 

No3 dias do Carnaval, durante as ho-
ras de grande movlmrnfo i-as ruas cer.-
traes t u <juaii'io, por accuinulo de ser-
|M.ntÍnas ou coufetti non trüiioa e lios 
aéreos, tome-se- impossível o trnnsi' > 
!oh bondes pela» ruas ceatraca. «ur.io 
acioptados os ««gaiates pontos terminaes: 

CAMBi-fY, r.mEriDÀnn a v í l l a m a k i a n a 

— Ponto no largo da hi-i. 

AVJ-.VIDA PAvr.TSTA—P ..tos: lar^o do 
Ouvidor e rua Din-ita, • m frente á ĉ re-
i-i dc Santo Antonio. 

Aifa ,'Á —Ponto: rua Direita, em frente 
i e^reja. 

;!Ai: ANiiÃo. v i l í . a rr:Ai:Qcr, r. ATA, 
I raUIZES, KAUUA IL* L/A • ir ular\ liou 
r: i: 11 uo, p o h i l (í í íam e—Largo do tia o 
.'.lento. 

i ' .aura FüKDA (via Conv. N'i.'bias) e 
; ^iinifANTEs—Ponto: na egreja dc San-
io Antonio. 

t-ap.aiso—coutinó» c im o mesmo iti-
i.-Tsrio. 

Todos os bondes que ordinariamente 
v' : ao larjjo d̂o TL- ouro farüo ponto 

r.a rua 25 do Ma r . j . 

O gorento da trac.;2o da The S 
Paulo Tramita'/, Lipht and 
Power C°., Limited: 

—1 A. C. bL Boüua 

c o c i c d a d s d o M e d i c i n a o C i r u r -

g i a d s S. P a u l o 

S'ssào ordinaria, dia 17 do corrcnto, 
j a 'do e horas do cor.«nnio. Discussão dó 
j r t la ior io da Commisaào France/.a sobre 
j a fe i re ansarelia. 

-1 
sccrctario 

DR. DRT.POTNO CINXUA 

P i r a c i c a b a 

O ADVOGADO Antonio Pinto de A. 
Ferraz c o solicitaior Juvenal Aranha 
s»' incnmbem de todos os serviços iuho» 
rir.tes á sua profis.süo. 

Z J J ^szzL-k-lm-bx&a 

GABINETE D E N T A f t l O - D r s . Alberto 
Lopes de Oliveira e Godofredo E . Lar-
üsley, dentistas norte americanos. 

Rua Direita, n . 40, sobrado. 

GABINETE AMER ICANO - Amadeq 
Ribriro e Vieira da Rocha, cirurgiães 
dentistas. Especialistas cm trabalhos ds 
protheso dentaria, restaurações e obta-
rações a ouro, platina, <3u»<tito etc. To-
dos os trabalhos garantidos e feitos 
pelos processos mais aperfeiçoados.— 
Gabinele: rna S. Iicuto, 30-A, sobrado, 
das 7 ás ti da tarde. 

1 0 ; 0 0 0 ? 0 C 0 p o r 2 0 0 r s . 

:-TE — Extracr.ão — H 0 i ' 3 

L f l o r i a l i s j i e r . i n ç a 

C O Q U E L U C H E 

T O S S E C O I Í Y T T L S A 
Cura-se cora o X a r o p s c a i i t r a 

a coqne ln .c l ie , formula do dr. Ci.e-
mi . s te X-EaREBA, (especialista dss 
molestes <h3 crianças nesta capite!) 
e preparado pelo pbarmacentico S. 
d« Macedo Soares — P K a n u a c i a 
- A u r o r a » , rca Aurora, 55. 

COACUMAN — Dentista • 
ts, ri. 6. 

- Raa Dirai-

CEKTIETA. — O clr-.rz!So dentista A . 
Casteilo fsz qnalqcer trabalho dos mais 
sperfciçf-ados ' e modernos da sna pro-

lisslo, por pregos mBitiwinw ntAarato. 
/cana pçgathtnio <m prestações, prs-
tien ei.te cci.tractadas.—Gabinete o r*> 
idí tr ie , rua S . Hento, u . 18. 

Cz c a l I o 3 

DECAPTAr-ECEM PARA SF.KPHF. 

Applieando-se o especifioo do pli-ir-

iraceutico-cliimieo A u r o l i o C a s s a l l i o . 

Veutle-u na drogaria ao larpo da Sé, 

n . S. o i—j ' . 

L^claraçces conunarciaos 

A o c o m m s r u l o 

Es, abat io assigaa lo, declaro que ren-
di u meu negscio, sito á roa da Mouca, 
n. 29, ao sr. Alberto Cioffi, -livra s 
desembaraçado do*qualquer ônus. 

Quem so julgar credor apresente snas 
coatas, dentro de 5 dias, co referido ne-
go.io, que, sendo legaes, serio proinpta-
mente satisfeitas. 

15—'.'—004. 
R o s a T e k t o m s a 

£—1 Concor Jo—Ai . ncmo C i o r t i 

A ' p r a ç a 

João Hereolaiio ds Serra k C., nego-
ciantes estabelsei-ies na fregnezia do 
Monte Alegre, comarca do Amparo, eom-
mnnicam as praças de Amparo, Casipl-
nsa, 8. Paulo. Santos e Rio do Janeiro 
e i s demais com qua têm tido trsnsac-
ç.5es quo. em 3t dc dezembro de 1803, 
l>er Urmioaçto do contrato social, dis-
solveram a soúnlade, retiranrió-se o só-
cio Francisco Brochado de Almeida pago 
e satisfeito do sen capital e lucros s 
exoaerado ds l o j a s qualquer responsa-
bilidade para com a mesma l irma. fican-

o l a g n a n ' a 1 a 

g l y e e r o ? h o s -

j p h a t a d a d e 

G r a n a d a & C . 

Poderoso reee.nstituirite e esti-
mulante. vaiitsjosauiento nsado 
na n o a r n a t h e n i a e p i i o 3pha-
t n r i a , 11 

E s c o v a s e p a n t e a 

Chegou grande sortimeato de es.ovas 
com fncastoaçâo a madre j.eroia e outras 
qualidades. Pentes ile marfim e bufalo, 
artigo fino. 

C A H A N T n i E S - * » a D i r o i t a . 5 9 

30—26 

Antea do parto 

. . . miiilia filha Andrelina, quo sempre 
teve psrtcs dlfficeis e laboriosos, fui 
agora muito bem snceedida por usar usa, 
iiisz antes do p<rto, as Pílulas de Tag-
nfd Jtí Mor ato, como reguladoras. 

E ' ama necessidade a quem soffrc, o 
uso destas p i l aks 

C A I I M i • 

L e o k o I A l v e s B a B i l t a 

Vsade-se eai S . Paulo i u casa Barael 
k Comp . («4) 

CessprnhSa Paulista de Vias 

T c t i k b e I luv isas 

Cfpvido os sr» secionistas desta com-
panhia possuidores de seçles liJo inte-
gra.isa a reSliasrein » quarta o ulllins 
oplrada do respectivo capital, no valor 
correspondente i integraçto d«s referidas 
acç."ies, Í'1 dia 2 t ao dia tíf (le fcverriro 
proi lmo fu 'or» . 

Na oorasiás da reslisar-sc a pr'Star;fio, 
deverá ser apreaentads a iantell« .Ias 
scçSes r.fto integradas, | ara a < onvenlen-
te «ubsf l tu iç lo . 

s tcçdos que forem integradas cm 
virfrde " s p.-esente ci iamaia venera o .i 
dividendo integrai do semestre corrente 
—conf i rme a resolu;ílo 2a asaesnbUa ge-
rai da Sc de . I f tsmbro de 1!hid 

As Irsnsrereni ias de aeçKes uáo inte-
gradas sert.0 suspensas, a partir do dia 

do próx imo mez de fevereiro 
E. Paul,), .10 uo jaoeiro de 11)04. 

A m o . v i o P r a d o 

5 — 5 . . . Presidente üa direetoria 

Como nsnprs 
As srnbor is intes s ío eatremosas pelo 

ssiide dos filhos e é por isso que vai 
augmsntando u procura do especifico, 
reinedio -saboroso pura as creançss que 
soffreiu uiarrliéa, romilos e febre ver-
ininosa por 'ausa oa dentiçilo O remé-
dio e a T í n t f l r r . A l t h e l í j i i n t i c a do 
I *o i z CsLrif s l vidro pode cuiar 3 ou 
4 crean^^s ís^ru.i o directorio. 

Depositar ŝ ... S. l'aulo : J . Ajjiu.-
r a n t í & C ^ em Uberaba, i íatto Granito 
v- Mcciiado. 3* .5* . a . h . y—a 

s • r u a c^tí-oirhi41co pt«par»> 
i o noiiHtituto ••r.jmihtrapico Í9 
6 P*n\õ, c>,ntr i t\n n.erdcddr«« 
é« tçiffOT«í. jarsr í í » . jaroraouç* 
• uhitti. a Yca<r% íhm unacipa.9n 
jjrtfWl** i s i1 wiii• . * 

C h a r u t c o H a b a n a 

AO I'Ar.AI/.0 HU3 lUMANTES 

Chegou grande reniC|?a de charutos, 

fumos e «.igarros dos m-luorcs fabrican-

tes: IJock, i i Cia}-, Murcas, Mout»rry, 

Intimidade, Valls t'o. etc. — C a s a l í u * 

nes , rua Direita, 80—2« 

l i a r i a À n t o n i a 

A<? dor»»s de lia tantos anuos na p*rna 
e braço esqrerdo e uma bola que tiuha 
na barripa, que fodns ensinavam remé-
dios, n!Bf ningrt^m curava: ssrou com 
alguns vidros do remedio Èllxir M. Mo-
ralo. Deus Sjude o inventor. 

Jacareby. 

M a i : t a A n t o m a d>: S o u z a 

Vende-se cia à . ruu.o : < .»a lísiruel 
k Comp. v.lo) 

P r í c a o d e v e n t r e 

cura-so com o uso das Piin'a ? dc 
Tanufià A' Mor ato, qu i se vendem nu 
casa liaru .! f; C . — S . Paulo. ( i ô ) 

j u b e r c u l o s o 
. . . — 

o L y m p ^ ü E í n o 

Pod í r io med! 
i o & o - t â n i i í c o , 
Coajp. 

r.to o v i u l i o 
' .--üida k-c 

11 

Banco ao Credito Eeal 
S. Paulo 

rAÍ .AMENTO I)E LETHA • .-OKTLADAS 

Do dia 15 de fovrreiro proximo, f*m 
deante, das 11 horas da manhã a uma 
da tarde, far-se-á, na tlicgourarta úe?'.e 
Ba;;t o, o pa^am-ato das letras bypothc-
cariris sorteadas, s[-ndo as de j ú r i s dc 

n'o com o nccrescimo (:>•. rr>. J:yjf)(\ e 
as de 0 °,'o, com o d-i rs. valo-
res correspnnãentcs aon juros vencidos 
até á referida ia ta , ! :pois da qua! doi-
xarijo tafs titules e vrnr.ov jr.rjs 

Para o rofcriJo pagamento o^servar-
se-.i a seguinte ord«m . no dia 15, o das 
ie.íras de juros dc 0 % : no di.» 1(5. o 
das de 3 ",'. e r.o dia 17 o das cî -po-si-
tadas no Banco, e o Mim a^terr.adamc.-.t i 
nos dias que so s-i^aeiri. 

S . Paclo -..'a anoiro de P J j I . 

F n i m ia n o M . P i n*to 

9—8. . Dire tor-írerente 

o » 

% m --A 

Club Gjmnastico 
K A ILE Á PM A 

Ari* 

E' facultativo d v-'.' 
cios e su ís Pimc.s • 1 • 

nito phantasiados ao ba..^ . . ^ . 
rente. 

Acham-se cê postos r.a /í!m:.' r. , 
á rua Dhvi ta , lio, offerecidos p . 
iliustre consocio sr. Júlio dc Abr n Tcí 
xeira, 3 premiou, que serão di ,;ribuicJ(ts: 
o I a para a phantasia mais rica. i 
para a de mais gosto, c o .1para a de 
B iis eepirito. 

Dará entrada acs ara. s ici .g o recibo 
do corrente mez. 

Secretaria. 7 do fevereiro de 1004. 

O secretario, 

3 . . A . C o d o v 

" n m p u p 

O o l l e g l o 0 . L u i z 

Levo so conheeifaento dos i rs . pa«s 
dos slunmos qu^ na minliÃi ds 25 4o 
oorreaü, pirlíró da f^enca, passando 
por Ca rn i ç a- o profeès; r do Ooflsgio, 
para í-ooluflr a turjw.i do jyetiiHos qne 
vfm ooniiri(â*r os deu* f-íTa'"?^ hoste es-
tabelecimento, ou ufllltt n.aTfíi filar* 

Da Ccotral Jo iíio piy L i t a i u b r m ou-
tro professor. p*lo noctur de 25 deste, 
o qual vifsi rtpabçndo «juninos cm sua 

M>assag< (n, in<'laíivo ^ do Minas, na es-
tação de Cruzeiro e os ,Santos, em 
H. Pau lo . Dti^a capital, embarcarão to-
dos no trrm ila HorocM>ana ás ii, 50 d i 
tarde do dia 20, com destino a-j Col-
lecio. 

ytú , 9 de fevereiro 10 »! 

O reitor 
3 — 3 P a d ü e .Í08K M.VHÍA XATI/Z7.1 

P e r f f u m a i 4 i a i a 

A C a a a N u n e s continua a liquidar 
9 seu grand»' sortimeiito dc perfumarias 
por todo preço, fl! • '> d^ fov^rfir^; 
nmo todos saiam -stu asa n<ío isr. 

queí tâo ftn v o d e r ''aratr, fa/. «dmeute 
questôo dtís p ekugaua s .—Casa A r unes 
rua Direita, 59. ÒJ — i ü 

a r s p a n i i -

c t a r ^ a ! , c a r -

f ^ i m b e n s c i l c t a s " 

G r a n a d o C. 

Poderoso rn^dlramcnto nas af-
fecções a j j u ü a s ou c i . ' . ron icaa 
dos firgHiis rrsfdiuíorio-, b rou-
c l i i t c s ch .ronica~ re-
b e l d e , e s c a r r o s de s a n g u e 
i n í l u e n e a c tc 

A ' vruda oi to-iaa as ur'-'ga-
rias e jdiar::.., 

Padre Felicio 

Foram seis annos de rntr^vado com 
rheumatismo que g-mia heroicamente a 
combatei-o sem proveito, e cum ussisteu-
cia medica assiduH. 

Sarei, ugora, felizmente, n^ando al^um 
tempo, cof.o persistência o fé, do r«:m«dio 
indígena, denominado—Pl ix i r M. Mora-
io, propagado por D. Carlos. 

A nalvaçfio da humanizada, victima da 
svpiiilis o rheumatismo, está em usar o 
Éli.xir J / . Mor ato. 

Bem dito seja o nonhor. 
S . Pau lo . 

Padre A x c r í Tr-Licio d a S i l v a 

Wnde-se cm fc. 1 aulo: .asi Baruel 

( i5) & Cornp. 

Edital com o vua/.O dj: .10 dias paka 
CITA.ÃO DE D. MARTA lilTA DE CaIÍ-
VAI.HO MALHEIROB. 

O dr. Jjf ié Maria líourrcu!, juiz de Di-
reito «ía 2 a vara, r.enta comarca da 
capital do Estado dc S . Pnalo. 
Faz s.tbt-r oos que o prós ate virem 

et deile uoticia tiverrra que perante csie 
j ;i/.o e r.o cartório do q .arto offlclo. foi 
requerida por Francisco Aca io de Al-
buqu-rque, contra d. i ' a r i a '-..La de ( ar-
vail.u Maiiieiros, ama eze u^ào de t 
ten»,a, tendo sido apr-^cntada a este jui-
70 a peti',üo do teúr sc-^uinte : K k e... o-
t 'saiu. > sr. doutor jui/. de Direito da 
vara. b , z Francisco Acaclo dcAibuqu-r-
que que, t«ndo obtido senter.ça contr.i 
d. Maria Rita de Carvalho Malheircs, 
conforme demonstra a r'«;icctíva carta 
jnnta e, querendo ex< .utal-a, reqner que, 
distribuída c-sta ao 4 J ofíicio e autua .a, 
seja citada a ré para pagar cm vinte e 
quatro horas, qu- correr .io em cartorio. 
a iu ipor tanda da carta do 3 .ten»;a de 
o'ous coutos novecentos e qnar» r?a c cin-
co ii.il cm t a o triuta a quatru reis . . . . 

Ii3.*5»23i; e mais cs . urua da mora e 
«.uvas a c 8''i-' e que a.crrs • r-.m ou 
nomear, do U' côrd j com a l» i, tantos 
bens p;'nhora quanto» i<:ist'-m J ara o 

Alludido pagaruents» nb uses ds ser ei-
podlds • cdlkipeiéhte « a n f a d o ds f>enhd[* 
r s e demais cotsmiBSçfits lcpses. 
áefftriwoiito. Kupers ree«b*r m«r<*. 8 . 

Paqlo, qustor/.e de dezembro do mil no» 
vecentos e tres. O advogado o procura-
dor l lenedbto H^Itm Jintior. (Com uma 
carta de sentem,-*). Nessa petiçfto foi 
profprido o despacho do t" »r w^sinte i 
distribuída por dcpcndencis, autuada, 
s im. S . Paulo, qustor/.o de dezembro ds 
mil novecentos o tres — fJonrroul, Em 
virtude desse despa<»b«. foi feita a dis-
tribuição do teór s«guint« i P.̂ r depe»-
dencis ao 4 " officio. Silo Paulo, quator-
ze dc dezembro de mil novecentos«triü. 
Pelopidas T. Jip.mos. Em vista lio re-
querido e do despacho na petlçilo cxai 
rado, nRo tendo sido encontrada a rô d, 
Mar l i Rita de Carvalho Malhelros. foi 
.just.iliçada a sua tuseucia, por meio d4 
inquirição de tesieniunhas, t<>iido-]ho sido 
nomeado curador o dr . Paulo Dias d< 
Azevedo, e, pôsteriormeuto lavrada i 
sentença do teôr scguinle : Jul^o justifi-
cada a ausência e pusac-so os «iflitaes 
requeridos. Co^Uh r.a f vma lejjal. 3 . 
Paulo, dez de faver^iro de mil novec<'n« 
tos e quatro—Jcs-'; Maria ilourroul. Ihú 
virtude d(ssa sentença, cito, chamo e 
requeiro a d . Maria Kit a de Carvalho 
Malheiros, para qu», no pruzo dc ̂ iats 
« quatro b'-ras quo correrão em cartó-
rio, findo o prazo de 30 dias, dos prip' 
seiites editaef, venha a r»te juizo pa#ir 
a importancia dc dons rnntos novecentos 
e quarenta •.•cinco mil cento o trinta n 
nuatro réis, e mais as custas tter scí-
das e que accrescerem, nu nomear bn s 
á penhr.ra, quantos bastem para o refe-
rido pagamento, sob pena de r ev i i a o 
de ser expedido o mandado de penhor», 
j>ara esse fim, ficando desde j i citada 
para todos os termos da exc ji.Eo at4 
final. E para que chegue ao couhecinm-
to de to<los, foi passado csío para ser 
affixado á porta do Fórum o publicado 
pela imprensa. Pastado nesta idade da 
S. P«nlo# cm l o d-j f'-v.?reiro de l',>)t. 
Eu. Lniz Arbusto Ferreiro, i" escrivfio, 
escrevi — Joéid Maria fJonrrout. Está 
conforme. í ) 4° escriv&o—Bacharel Lula 
Augusto Ferreira. >'}—3 

A n n u n o l o a 

LUüAM-SE duai salas de frente, 

{tnobiliadas, ua rua do Santo An« 

tonio, n . 78. 3 - 1 

o n s 

A C A M I S Â 2 M A 

No >!TÍptorii da Empresa, u r u i Q u ú i z c d a IToverr-bro, n . "36-A, 3 0 
«'rào ene. r.trartas anKBlras rltata n.attría o todas as iu<lkuçóes soljre i a ! " 

ra, ' j i tc, tratamento o candlçòts cie 1'üriK-LÍmento. 

Compr-i-se q u a l p c r quan t idade de ARA?í!.Vl 
em casra ou jri derifibr^dü, nag condições das amostras, ao preço de 

4UAM1M EM CASCA . . . 300 réis o 

A R A M I W DE51ÍKRADA . 
Qaalqner remessa deve ser despic. ada para 

S»ãc P f . n lo E-a i l v ray—rama l do ' Lippodromo, 
ptorio da Empresa. n rsta capital. 

o >)V 

. 1$200 k i lo 

A G E N C I A G E R i 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

© 

S A B B A D Q B í q f s y s / s í r o 

H oj© 

Í5:OOGSOOO 
Tefle» deTMn dor preferencia a e«ta agsndajrara' , visto sar a « m t s « r a i l i l * n > I « 

è« irero O a o r í e a g raade i . 

€ • pvd i t f a» ria I n t e r i o r «fevona ne-.e <Iiri(jid>i4 « « « a g a a t e a q e r a m -li 
• I i i « «fr L a i r r i i a N a e i n t e i do B rasO» 

C arvalho & Guimarães 
A N T I Q A O A B A M A U T O B O l » 

2 7 A — K I A 1 5 D E M O I I E M B R O — 2 T - A 

C a l * » - ttt7—KndMPeaa ( « l « u . 

1 

G U A Térrea. S a n t a C e c í l i a . 
A mellior a^ua di. mpsa do S . 

Paa lo . Prós", doaia ra jUO. Ue-
iobIio : Guedes & ti , m i lJirulta, 

10*B: Instituto do dr Jagaaribe, rua D . 
Vi-rldiaua, » ) . 30-8 

AIXBieO HOBTUOCEZ, chegado 
íM lia pouco a tí. l'au!o, ofler.-ce-M 

;.ara seccos e inoliiadon. (,'urtai a 
esta redacção, com as iniclae* 

J A. 5—« 

LIVROS C O L L E G I A E S - ^ E S 
ria MafjaUiães 29, rua do Commcrcifr, 
2'J, que ))ossúq um grande e variado 
sortimento. 19—4 

i UOFESSOK DE L INÜUAS — ^ec-
ciona francez, inglez, alitírafio e t c ; f 

etc. , e outras matérias. Informa-
ções, rua Helvetia, 82-A. 30—? 

OBRADO—Vende-se um com ar-
^BBkrauzcro nos baixua, «ito ú rua do 

Seminário. Trata-se ú rua do Com-
mercio, 12. 3—2 

Pe st 
r i l ed íca inen io haoco 

ílemedio inlallivel para 'ur.ir gosma da 
KiUinlia. Preço, 2$000. Vccle-ae na Caaa 
Harnel—Rua Dirciia, 1, largo da 86, 2—. 
ii- Pauto. (3- c sa! i ' J4—II 

E l i s i r d c i i í l f r i c i o 

F' CMCI A D:i DU ATJA Ví í J !>í'. ' AUVALU» 

Lirertr.r da Escvta dc h armada) 

Maravilhoso í ora u ' r.s dos dea-
ttB e asR-'o da boc-ca 

Prcj.aructo peto plarnmcentlco 

C - ' ' a Í T I i l j o i r o 

B . a : t l 5 de I fovc-u ibro , 2 16-4... 

t e m o p r o z e r <Jo cu i i i n i u i l i c a r a t i s r c i i h í'rc:'jue-'es q u o 
i i ) B o r t i - i o « l o í i o i e f o r a m p r e m i a d i s o s r i s . 1 1 . 0 4 1 1 , 

5 I > 0 $ 0 0 0 n - i s ; . { 1 1 í , : í l K ) í « O u r i s ; o 1 2 . 7 9 4 , 

2 0 U $ 0 0 0 r ó i s 
S n o , c a i : v i c i a d o s o s s r s f r e ç f u c z t - e p o s s u i d o -

res <fos n . f c r i d oh b i l l u tosi, a vii em r e c e b e r as p r ê m i o s 
< jue l h e s e o ahc r au í |i«»r sor te , :'i 

R U â Q U ' H Z E S S E ^ O l f E M B R G , 5 9 

S . 1 ' r . u l o , 1 1 <í© fo\ e r e i r o i l o 19Ü -* 

Antonio l i . i re l len í: C. 
—Sm conseqncncia (le tZ.o brilhante resultado, a Cami3a::ia Ma»* 

' cotte cor.tin-.ín mantendo ente synterr a asgociar, q-ae é. alétu do 
-/-»:;,,lov - or 2h artî OH por baizoa proçoe, ttar valoroso» premiou 
em ti .-i- „-*o ao3 ueuí, fre^useftu 11 3—1 

reis o 
chave Jáilva Tcllou ts G-, da 
os coaliociiticclos para o eatrlr 

aab 4 — 1 

' 
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n° 

r 

í i 

a 

m o o o u 

PARA HOJB 

Azar 

72 
I Centena . . . 257 

Remltado de bontcra: í Dezena.. . . 67 
' Grupo 15 

Acertámos lioutem nu ürupo. 

Zcea Mel lo 

E V E R A L D I N A 

ANALT8ADA PELA IHREÍTORIA DO SERVI-
(O bANITAKIO 

Infallivcl contra as pulgas e poderoso 
deslnfectante. 

Laia, 18000. 

Casa Luiz de Sousa 

R u a 1 5 do N o v e m b r o , O I 

S. PAULO 30-26 

CAIXA MUTUA 
DE 

Pensões Vitalícias 
BÉDE CENTRAL : 

Rua do Palacio, 3-A 

Qualquer pessoa pôde inscrever-se. 
Pentíes a 10 annos e a 20. 
Quota mensal a 10 annos, 58000 ríis. 
PecsSo maxima, 1:200$ por anuo. Quo-

ta mensal a 20 annos, 18500 réis. 
PenBüo maiima, 2:0008 por anno. 

U m a peusSo é u t i l p a r a todos 

Estatutos e prospectos, grátis. 
A séde central estará aberta das 10 

da manhü As 5 da tarde o das 7 ás 9 da 
noite. (m.) 

Príncipe do Brão-Pará 
Achani-se á venda, n o escripto-

r i o desta f o l h a , b i l he tes postac.-

com o r e t r a t o do S . A . I . o P r i n -

cs do GrSo-Paré , pe lo preço ü t 

£ 0 0 ré ia c a d a u m . 

0 " P R I M O R " 
Faz nascer os cabellos 

Extingue a caspa 

Impedea queda dos cabellos 

Mata os parasita» 

U i u v i d ro 68000 
Vende-se na Drogaria Barnel e na 

Rua Episcopal» 45 
S. PAULO 90—10 

E ' V E R D A D E 

Quem nsa da EVERALD1NA. prepa-
rado analysado pela üirectoría do Sorvi-
ço Sanitario, fica livre das pulgaB e tem 
sempre sua casa desinfectada. 

Ll ta , 11*000. 

C a s a L u i z i !c S o u s a 

61—Rua 15 de Novembro—81 

S P A U L O 30-26 

Safia iMlil l iada 
Aluga-se nina pequena sala mobiliada 

em casa do familía allemS. Kua de Santo 
Antonlo, ii. 78. 3—3 

A E L E C T É Õ i M Õ i 

IWephones, campainhas, para-r.il u 

(ciumento completo de tolos 03 mata-

u n pertencentes a esU urto. Kuj .u-J í 

j.»taJlsiU» «incertos. 

gi»- Labi- U s b a a i u i l i i 

l»H t ie Catidor, B—Oalxa ?ut il.Ut* 

B. PAULO (ai) 

rimiKEiiTiZLi*:: BLILL M.jl 

AGENCIA GERAL 
D A S 

Cimento iicat & Lafarge, 
PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Únicos agentes 

Antunes dos Santos & C. 
B n a de 8 . Ben to , 2 0 

e sab. 

í< As toKaes, b ronch i-

tes, i n f l u encn e rou-

q u i d ã o cedem com o l ' e i t o r a t 

das c r u an ç a s , d e Ass i s . 15-4.'., 

ia 
Única efficaz c rigorosamente prepara-

da < a de Murtinlio Nobre & C., Rio de 
Janeiro. Agentes e depositários para o 
Estado de f>. Pnulo : Dorla & C. 

R u a J a s é Bon i f á c i o , ; tO 

CAIXA rOPTAL, 651 TEr.r.PHOKE <51! 

30—16. . 

Loterias k M a l Federa 
ÚNICA a que a publica deve dar préfferencia—ÚNICA 

39, RUA D IRE ITA , 39 
Casa fundada em IStíl pelo aciual proprietário 

M I O ANTUNES DE ABREU 
—• — . !• 

H O J E E x t r a c ç f t o H O J E 

S a b t o a d o , 1 3 c i o f e v e r e i r o d o 1 9 0 4 

E s t e p r ê m i o t e m s ido vond i do n o va re j o des ta casa p o r d i f e r en t e s veses 

A p r e f e r e n c i a p a r a n c o m p r a de b i l h e t e s d e v e ser d a d a , p o r t o d o s 
os m o t i v o s , a es l a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l 

F T m i f r i l casa ojio já vendeu, por 3 vezes, no sou Importante l i l f l l l í ^ A 
U r i M V . i l varejo, o grande prêmio de 500 contos em bilhete inteiro 
O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser d i r i g i d o » n o ar jente rjeral o «e t i i n l 

r e p r o s c i l a n t e d a C o m p a n h i a d e l . o t e r i a s X a o i o n a o s d o H r a s i i s t p a n h i a 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

Correio, caixa 77—S. PAULO 

C o n s e r v a c s v i l w p p a 

eapelli 
U n a oap ig l i a t u : * a 

a h l i o n d n n t o 
o f l u e n t e 

e «logna 
C o r o n a 

de l i a 
be l l e z / a 

a i iar l ia 
e i cape i li 

i io i ino a'!'u<» no 
aM|>etto 

d i be l lezza 
( up i n 

e inte l i i r jet iza 

C l i i n i n a — I M I i g o n e 

profumata inodora a base di petrolio 
O E R T I F I C A T I 

Sig. Ângelo Migone 
trovata ia migliore acqua 

e & C. Milano.— Avendo esperimentato molte volte 1'acqna ÇI1TXINA-MIGONIO l'l:o 
da toeiette per la testa, poiché oltre di essere iglnica, ai avere 1111 soave protumo, 

facilmente si ãdotta pe'r gil usi auuoverati dallo inveptore Tutti i buoni barbiori e parrncchieri debbono essere 
sempre ben pro\-visti. Vi fo perció ie mie felicitazioni, e mi sottoscrivo di V. S. Dottor fliorgio Ciiovannl. 
Oífici»lc Sanitario Latcra (Roma). 

I» E P O S I T O S : 

I í A R I E L & C. , l a rgo (fa Fé, 1. c Soríili & Monesi, l a rgo de S. Bento, n. P> 

S . P A E Í L O 

Loteria Esperança 
Exiracçõcs em fovereiro de 1004 

I O 1 O O O 9 poi' 1 4 0 re.—em 2 0 , 2 4 o 2 7 . 

IOiOOO$ por ISOrs.—om 17. 
IOiOOO$ por 700 rs.—em 18, 23 e 20. 
I2;000$ por 150 rs.—em 29. 
I2i000$ por 450 rs.—em 19 e 20. 

Nestes preços já entra o tello de consumo. 
Todos os bilhetes a o divididos em Inteiros e frtc;9«f. 

- ^ « " f V I 

Em 2 2 de f e ve r o l r o—Ex t r n c çXu—Em 2 2 de f « v e r « i r o 

15:000$000 
POR 700 ps . 

Em 15 de março de 1904—ExtPaoçSo 

5 O CONTOS 
lnleg?aes-POR 3$200 

Já estão a venda os bilhetes desta importante loteria 

Os pedidos acompanhados das respectivas quantias sSo promptameuto atten-
didos. Aos de 30® para cima do cada loteria dá-so boa commlsslo. 

Acccitam-se agentes em todas as cidades do Brasil. Remettem-se gratuita-
mente listas g<raes, datas das eitruc(ões, prospsetos, cartazes, informações etc. 

O endereço jjara rs remessas deve ser multo explicado, afim do não baver ex-
travio. E' preciso citar o logar, Estado, Estrada de Ferro etc. 

Todos os pedidos devem ser dirigidos para a 

Companhia Nacional Loterias k Estados 
C a i x a do correio, n. 6 1 6 — S . P A U L O 4'-sa. 

i M n i B B B B a M M B M B B a W B W B B S I 

n n m í n m f ? A H H i r t i u m n a h í i 

Canos de b a r r o v idrado pa ra esegottos e suas coniiexões 
Tel l ias nacioaaes e mp^rselliezas 

T i jc l los c o m m i u i s prensadas © fu rados 
Pedidos e informações íí 

C o m p a n h i a ftfecli&iiica e I m p o r t a d o r a d © S . P a a l o 

R U A Q U I N Z E D E N O V E M B R O , N . 3 0 

TINTUBA ANTHELMINTICA 
DE 

Luiz C a p ê o s 

Especifb'0 preparado exclusivamente 
para curar as íliarrhtias simples ou ca-
tarrlial ou sanguinolenta e ás vezes com 
vomitos e febrns verminosrs das crioulas. 

Estas enfermidades é quo perseguem 
as crianças, fazendo vlctimas na eVlade de 
t) mezes a ti ou 7 annos. 

B X E E C T O B l O : 

Misture da Tintura 1 colüér das de 
sopa em 8 colbéres do agua com asaucar 
ou em 8 colbéres de cliá de bortel?, ado-
çado, para ir tomando 1 eoihér das do 
sopa cada 2 horas, até melhorar, e depois 
Ir prolongando o espaço até não precisar 
mais. Quando o doente dormir, deixe 
acordar por si mesmo, para evitar que 
accordc issustado. 

Um vidro desta tintura, sendo bem ap-
pticado, deve curar 3 ou 4 crianças. 

Dieta—evitar as fruetas cruas, o peixe, 
a carne salgada e o leite de vftcca; quan-
do for posslvol, deve-se evitar, por que 
sempre augmenta a diarrbéa. 

E s t a t i n t u r a i p r e p a r a d a =:u S . 
Car l os do P i n l í a l — l i s t a d o de S ã o 
Pau l o , n o I i u b o r a t o r i o P i i a r m a -
ceut ico do A n t o n i o Le i t o de Ca-
margo . 3*.5\sab. 9—6 

InjODÇãO Âssis Pimentos anti-

gos ou ehronicos em poucos 

dias. íe-i . . 

BíLDETES m i m 

Àcbam-sc á venda, no escriptorio desta 

folha, bilhetes postaes cora o retrnto de 

S. A. I. o Príncipe do Grão-Pará, pelo 

preço dc 500 réis cada um. 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Ln.preso ; C.BEGUIN & C. 

B O J E - H a h b a d o , 13 dc fevereiro de Í O O I - H O J E 

V a r i a d a f u n e ç á o 

Na qual tomarão parte todos os artistas 
desta importante troupe 

Amanhã AsmiisM 
D O M I N G O , 1 4 D E F E V E & E I I t O 

A' 1 1(2 HORA DA TARDE 

M A t l N É E F A M I L I A R 

com escolhido p r o g r a m m a 
E 

Distribuição do oonfeitos ás crianças 
N Í O ÍJA 3ENHA8 

B r e ? 9 s e n t e , e s t r â a i e u n s a r t i s t a 

U m a d a s m a i s b e m m o n t a d a s n c c e n t r o i a cidac-o 
C o m p l e t o o v a r i a d o s u r l i m c n l o d e a r t i g o s 

pa i a ow f u a i a n l o s em ge ra l , a o :>Ici«!ieo d o 
(oi !a« a s a l g i b e i r a s 

K U A D t t B O H A E I O , 

- a -

14» 

A T T E N Ç A O - a ca-a <juc tem p i n l u d o na t:if)oleii« o 
C a i p i r a p i c a n d o f u m o «• o ! I<'íante <lo h o l a s . . . 

&. E í ã ü I S O D A m i m ü k & C G M F â n i I S A 

K u a d o M o s a r i o , 1 6 i0— 

A luga i n-se janel la1» p a r a 
o c a r n a v a l , n o s a l tos d o 
n o v o nrocl io do lar i jo d o 
I t o sn r i u (o me l l i o r p o n t o d a 
c i d ade ) ; trata-Ke n o m e a m o , 
« u á r u a 1 5 <le N o v e m b r o , 
n . 9 , oom .1. da S i l v e i r a . 

8 6 se a l i i r jam p a r a f am í-
l i as . ' 4a-úm-sab. 

C O Q U E L U C H E 
jUltndo seguro é o 

P e i t o c a ^ d e C a r a g j v a t á 

DE ASSIS l . j - 4 . . . 

r 

K o ^ S B a ^ a t h i a 

Tinturas, globnlos e todos os pre-

parados da conceituada 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

do Rio de Janeiro 
encontram-se na casa dos depoíitarios 

Estel la Medeiros &C. 
H u a do S Hen to , n . t í 

(Canto da rna Direita) 

i w 
3 0 - ? . . 

k i a t i r á I i i s h i ^ e 

c n í s I TODi H W 

Iteeebe p e n s i o n i s t a s n 

o r > o $ o o o 

COMIDAS A PRATOS 
COU IODO O ABSEIO 

Rua Bocayuva, n. 37 
B V N . B . - A i quintas-feiras, FEIJOA-

DA. 6—4 

O rirurgiSo dentista Annib.il VUrai 
fura qualquer dente, por mais dorldQ qui 
arja, em 24 boras, com um processo de 
teu iLvcnçio. Obtura a atnaljxama, a 05-
co ertiliclal, a tsmalte, a granito ou uias-
te. por 88000. Obtura a ouro poc 10* 
a ittOOO. 

Rtfttuta dentes a ouro, por mais dií-
lin; que seja, por 26$ a 40$ (n l i em-

Irepando c proceaa-t brusco do marteli')). 

Impa os destes o os torna alvos por Si 
a SCÍ. Eitrcl dentes sem dõr pot ó|. 
toilocu dentaduras com ou sem clmpu; 
íeiJen u plvot, coroas de ouro e iacra;-
traces ie brill,an'es. Trota das uniu-
tks da borca e corrige es anomalias lia-
ttriis. Os dentes da primeira deatiçi) 
jxtíen. ser tratado* e obturados do nus-
tco modo que os do adulto, cvlt&uJj 
m i m os tumores, as inflammações e a< 
lictulas gtngivaes; alfecç^es bueeaei, 
que muito concorrem para a dcbiiiii i 1 
girai das crceueas. 

TcCrs os trabalhos são garantidos, oi-
lirectfdo tedos os objectivos hyglealoji 
1 a k.tin rigorosa antiscpsU deauri l 
u r ck . 

Lcrsuitas c operações, d u ei UarM U 
<1 t i UIOc. 

H u a d e a B e n t o , 4 1 

Incontestavelmcnte é a G J U L Ü N A o melhor tonico ato hoje conhecido 
para dar brilho e vigor aos cabcllus, combater a caspa o fazer dcsapparecer a 
calvlco. 

A G R A Ú N A é um produeto inteiramente nacional, feito de vegetaes co-
lhidos na incnmparavei e riquíssima flora brasileira. 

A G K A Ú U A nada tem do nociva, pelo que se pôde, sem o menor re-
ceio, applical-a na cabeça do qualquer creança. afim de fazer o completo exterinl* 
íiio des caspns liumidas ou seccas, muito communs nos meninos e meninas, até u 
edudo do 10 at.r.-ts. 

A O P . A U N A foz sumir a cispa em multo pouco tempo, dá um enorme 
vicor nos cabellos, torna-os lustrcsos, macios e sedosos como vclludo. 

A G R A Ú N A fsz nascer cabellos, seja qual fôr a natureza da calvicie; 
sindo antiga a calvicle, depende tão súinente da paciência e constância na sua ap-
plicuçào. 

A G R A Ú N A é feita com o inailmo cuidado por uma respeitável senhera, 
única posauidora do segredo deixado pelo grande sábio botaslco brasileiro que, d.is 
gentios, 110 fim de muites annos. obteve raízes e fruetos iudigenaa, dos qnaes é feito 
o maravilhoso tonico denominado G r a ú n a , o unleo destruidor das caspaa o tam-
beni o único que, applicado segundo o aviso junto ao vidro, não falham os seus 
effeltos. 

A G R A Ú N A vende-se nas prliltlpaes perfumarias, drogarias o barbearias 
do Rio o de S. Paulo. 

m ^ r m ^ , D K F O S I T O S » 
S.PAULO- B a r u e l & C. , largo da Sé; no Hlo, A r a ú j o T re i t a s & C., rua dos 

Ourives, 114. Deposito gerai: R r . a ^heoph i i o O t t o n l , BO, sobrado. R i u . 

O aiamado remedio do 

PARA CURA RADICAL DE 
Deb i l i d ade nervoso, I m p o t ê n c i a , P e r d a da f aoa l d ada 

ci l i c c i e t v S o , H y p e r t r o p h i a dos tost icu lou . P r o a t r a ç l o nervosa. Pai-
lcçCeu n o c t u m a s , Abu sou de praseres 

sexuaes, Vo l e s t i a i i dos r i n s e da B e x i g a a P r a q a s s a 
dos o rgam3 gen i t a a s 

f i l e K a r a v i i l i o s o Med i c r j n en t o ha dc cffectüar curas mesmo depoli ds 
,rr>m lalliio todts cs demais ;cmidice, e é o único medicamento que cura radical. 
i fj.te todos os casoc. Em muitos doitM casos os RINS, que geralmoato slo u I l f 
tttõef, toruam o lunccionar regularmente, as PERDAS SEMINAES, quer sejam ia-
Vtlunurirs ou prematura* desappareccm e i>s partes GKNITAES recuperam sju rigor. 

G a r & s & í s - s © a u ^ s o l s i í a 

Vendo-so esto maravilhoso medicamento em todas A3 pâa?-

cacísc e drogarias do Sào Paulo. 

BRANDE & G. 
3 G 4 ) P r o p i í e t a ? i o s c i i i a i i e o s 

m E . 3 K S t , — N E W - Y O R K — E . U . d a A . 

M A R I T I M O 9 

S o c i ó t é G ó n ô r a l o d e T r a n s p o r t a M a r i t i m e a ü 

v a p e u r do M a r s e i l l e 

O o r i p l e n d i d o v a p o r 

eahirá, no dia 22, para 

G ê n o v a o I M a p o l e a 

P r e ç o i d i s i i a s i i^y.H 
1* classe—Gênova 0 Nápoles 
2* • —Gênova e Nápoles 
3* » —Gênova e Nápoles 

A Companhia vende pissagens abi Paris nas condições seguiatu-
Até Paris, ida, 1» classe, frs (i73 1 idom dito, ida o volta, t* ctasi), •<•». 
Idcin dito, idem, 2* classe, frs. . . 6'J2 | Idam idem, ilito 2* dita, frs 
Ideai dito, 3» dita, frs 100 j Idcm idim, dito, dita. frs. 

fij) frs. 
500 frs. 
130 frs. 

. 100 
8X2 
361 

C O B R A D O (m) 

A u f o m o v e i s D a r r a c q 

110DEL0S 1904 

Preços sem competência—carros eom 4 
logares, 8 tavallos de força, desdeõiOOOf, 
eom todos os melhoramentos. 

F n e u m a t i c o s M l c h e l i n h C . para 
blryelettts e carros automóveis, srtlgos 
de bocracha. 

HOTOCYCLETTAS—ultima novidade. 
Acctssorios de ajitumoveis e motoey-

eleitas. Encarregam-se da quslqaer eu-
commenda desta ramo. 

DKICOS AüENTES PARI O BRASIL 

A n t u n e s «ias S a n t o s & C a m p . 

Boa ie 8. Bento. >9 (72) 

L E I T E & C . 
A R M A Z É M D E L O U Ç A S 

B > u a d o C o m m e r q i o , 3 1 e 3 3 — C a i x a p o s t a l , 4 5 6 

• A o P A U L O 1 6 - 6 

i n â j informações, com 01 agsutej 

A n t u n e s d o s S a n t o s S a 

Em S , P a w í o — R u a da tí. Bento, 29, 
Em S a n l o a —i ' raça d;i t iapublica, 1. 

S o c i é t ó G é n ó r a l e d e T r a n s p o r t a M a r í t i m o » a 

v a p e u r do M a r s o i l l e 

O e s p l e n d i d o v a p o r í r a n a e z 

LES ALPES 
Sshlrá de Santos, no dia 18 do corrente, para 

M o n t e v l â é o e B u e n o s - Á l r a » 

Para mais Inforoiiç^oa, com os agentes 

A n t u u e s d o s S a n t o s St C . 

Cm S . l ' a u i « , r u a de S . I l on to , 2 9 

E m ^ R u t « « , 1 ' r a t " d a H s b u | | U o *>. 

m n ç o u t k í á l u n i sArrua * uAuauaao, ooií •rurais i 
I A > U tf U I I I A 

TAPOBBB K SAUI8 

«SOBA .'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'. 10 da 
• A j ^ HIÇOLA8 9 da iurt* 4t D » 

O p a q u e t e a l l emf to 

B E L G R A N O 
C a p t . : J . L O R B N Z E N 

Salilri, no 41a 3 da março, para o 

RIO, Bahia, 
L i s t o ô a , H a m l D u r ^ o 

e Copenüagren 
OM p r e ç o s d a s p a s s a n e n s do 1* • 3 a • ! • « • • « , « a t r a 

S a n t o s e H lo , f o r a m r e d u z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 e 3 0 f 0 0 0 
r c s p e c t l v a m « n t e . 

Preço das passagens de 3* clasao para 
L i a b â a , I 3 5 $ 0 0 0 . 

Vidas as rapara* dosta Companhia t i a i bordj coiIaiWrí p i r t i n n . F»rth 
ca Tiako de n a n ao* passageiros da i" olassa. 

Todos ss paquetfM da Oompaubia i l j da coustraojXj ras 
l u electrioa, possuindo esplendidos aocomutodAgdas para p o s i r 

Para beta*, passagens a uu l i tufornMjdaa eoa os agautas: 

E L J o i i n a t o n & C o m » , 

H u a d a C a m m e r e i a . l t t — H . i ' a i i l » 

mslaraa, iílisitalti i 
;airM lt l*i i ' o! nu, 

Socióté Générale de 
limes à vapeur dle 

Transporta 
e Marseille 

M a r i -

O E S P L E N D I D O V A P O K F R A N C E 2 

Saliiri de Santos no dia 24 do corrente, para 

C í e n o v a , a B J a p o l e s 

P r e ç o s d:»K p a s s a g e n s 

ciasse—Gênova e Nápoles 
» —Gênova o Nápoles 

—Gênova e Nápoles 

650 frs. 
500 frs. 
130 frs. -

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes : 
673 | l iem dito, ida e volta. 1'ciasís, (rs. I J Í O 
502 | Meu) idem, dito 2* dita, frs iRM 

Atí Paris, ida, 1* classe, frs. 
Idem, dito, tdoni, 2" classe, f rs . . . 
Idem dita, 3 ' dita, frs 190 | Idem idem, dito 3* dita, I n . 36 i 

Para miU lsformações, com u ageutas 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p 4 

l .ui S . Pau l o , r u a do S l i ou to , 
t u i Sauitu«, P r a ç a «la i t e pub l i o a , 1 . 

Li V 

i . 1 í 1 i ? s r ? J a ! e S f a a t i 3 r 

) !H»i)Uf k m r 

Ec rv i ç i to p i r » STar»-Tjr'f 

ot: S\KTOS 
T E N N Y S O N (4W1 Iü::s ) . . "S de fevereiro 

do mo 
2 de março 

O P A ^ J B r a 

Í 4 S S 3 T 3 N E L A D A S ) 

U l u m i a a d a tt i u s e leatr la • 

saktrl Rio de Janeiro, na d i i M ,1o do corrente, pira 

Recebe passageiros de 1* e 3* classes para New-York a para 

B A R B A D O S 
Este paqnete proporciona ao, puiagelroí toda a conforta nsasMt:(i, oam via-

gem mais rápida que via luglatarra, o soui oa lncouvoolsata* il) b a l i i i j l » . 
Preço da passagem de 34 dassi da Rio da Jauslra par» H iH-t l fC , i l i " 

(dollars, uoeda americana) e, de Santos, 
OI paquetes X e u n y s o u o B y r o a tíui tam'jsin caaaratu n i i r i i r a l i 1' a 

S* classes,custando mais $25°" em 1'classo, o eta l ' oUu» par» u l » alaUv. 

Para passagens o n>al] laformaç^n, tcata-sj: 

£ m S . P.valo, oaaa 

Gee i l . i i r od le , r u a du Q u i t a n d a , 3 ( i i i r i l t t 

E m S a a t o s , ooca os af faata* 

F , S. l l a m p H b i r e & G. U l . , r u a 1 5 de \oia .a r i ?n , 2 3 
E n o R i o , oom os a j s a t i a i 

N o r t o u Mega iv & Cl., t .d . . r u a P r i m e i r a <i ' . l«f ) i i > '•* 

r ] 

Worddeatseher LJoyd Bremen 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

E O N N , em 9 dc março W I T T E N B E R G , em 23 dí març» 

H E I Í D E I . B B R U , em 6 de abril 

O p a q u e t e a l i e m ü o 

IUuminado a Itu aUatrtei 
Comraandanta—E. MALCK0W 

Sahirl em 24 da fevereiro, para 

Rio de Janeiro, 
Bahia," P e r n a m b u c o 

~ Mr .deira, Usbda , 
A n t u é r p i a • B r t m t t a 

Peeebe passageiros para as Ilhas dos Açores. „ 
Este paquete tom bSas a as m>ls modernas accaiamaJajíss para p u i i g i . f » 

da_8* classe e tem coínhelro portag«»s a borda. 
Preços das paasagsas do esaarote para Antaerpii o Brewsa. marcos e ® * ! 

para o Rio de Janeiro. « i fX lO , para o Rio de J«nelro_ ern^fT_elassa. «0*000 
Preço das passagen 

da mesa, reis» 136Í000. 

v , , 

Preço daa passagona d i 8* e l ú u para LUBOA a MADSI8A. laotalalJ rlsW 
aesa, réis, 1B59000. 
Para pasaagoas, fretes e mais laformagJss, traU-s, esn 

Om a u e n t e a 

Zerrenner, Bülow & 
Rua do S. Bento, 8 l - -SVa« lo 

Largo Monte Megp«i n. IO*-$ao«aa 

à M à t é á i H Í h 


